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« * . . .  0  Brasil, ninguém o ignora, 
não provocou esta guerra. X^-la-hia 
evitado se tanto lhe. houvesse sido pos
sível, porque a isso naturalmente o im- 
pellião a sua indole pacifica c o desejo 
que sempre tem manifestado de viver 
em harmonia com os paizes vizinhos. 
Áceitou-a porque assim o exigio a de
fesa do seu território inva'dido e da sua 
dignidade ultrajada.. . . »

{Relatorio do Ministério dos Ne
gócios Estrangeiros.)

X  Chronica da Guerra contém quatro partes: 
a-1», comprehends os mezes de Julho a Setembro; 
a a», de Outubro a Dezembro de 1866; a 3», de 
Janeiro á Março de 1867; e a 4*, de Abril em diante.



ISTADO DO MATERIAL DÈGtfEftRA, ORGANISAÇA0 
E DISCIPLINA DA FORÇA NAVAL.

(Extraindo do Relátorio da Marinha.) 4i:

Compõe-se elia de 6 navios desarmados e 63 ar
mados ; sendo destes 9 de vela e 54 a vapor , doa^ 

x quaes 10 encouraçados, e reunindo todos a fõrçi* 
de 5,604 cavallos.

Os navios armados montão 274 bocas de fogo de 
diversos calibres, e são guarnecidos por 5,723 Qjh 
íiciaes das differentes ciasses, praças de prel e mafi?
nhageini 4

Exciue-se a corveta Vital de Oliveiru, cujo ar
mamento não está ainda completo.

A distribuição desta força é a seguinte:
Na esquadra em operações contra o Paraguay 38: 

Encouraçados 10, corvetas e canhoneiras a vapor 
18, bombardeiras 2, transportes a vapor 5, corveta 
de ve la i, patacho 1, transporte 1.

No Io, districlo naval 4: Fragata a vapor 1, cor
vetas a vapor 3.

No 2o districto 3: Corveta de vela 1, brigue-barca 
1, brigue-escuna 1. " ;

No 3° distrioto 6: Corvetas a vapor 2, canhoneira 
1, brigue 1, hiates 2.

Na flotilha do Rio Grande: Vapores 5.
Na de Matto-Grosso: Vapores 5.
Na praticagem (Jabarra do Rio Grande: Vapor 1.
No estabelecimento naval do Itapura : Vapor 1.

% Dos navios desarmados existem: No porto do 
Rio de Janeiro 5, em Santa Catharina 1.

Este material fluctuante, pelos eífeitos naturaes 
do tempo e consequências da guerra, carece de 
consideráveis reparos, e no fim da luta exigirá 
numerosas substituições5. , I

Para attenuar os grandes dispêndios d^ahi resul
tantes , tenho tomado algumas providencias de que 
vos darei conta em outro lugar.

Pelo que toca ás repartições, bastante te bR 
feito já. - - ,,



'W Material cfà Porca Naval.« *
Ordenei ao eommandante em chefe da esquadra 

em operações que fizesse successivamente seguir para 
esta côrte os navios que pudesse dispensar tempo

rariamente , e mais precisassem de fabrico, afim de 
Entrarem em concerto e voltarem depois ao theatro 
id a  guerra.

Diversos embaraços oppuzerão-se ao cumprimento 
desta ordem , que só mais tarde poude ser execu
tada , recolhendo*se ao mesmo tempo a Nictheroy, 
O Amazonas e a Araguary , aos quaes vierao para 
lògo juntar-se a Belmonte e o encouraçado Brasil.

A urgeiicia das obras de que necessitavão, e a 
impossibilidade de serem feitas simultaneamente 
no arsenal, occupado com outras muito impor
tantes , obrigárâo-ine a contractar com officinas 
particulares, sob a direcção e inspecção dos di- 
rectores das officinas do mesmo arsenal, o fa
brico do Amazonas , da Araguary e do transporte 
Marcilw Dias.

Terminadas as obras deste navio, que vão adian
tadas, haverá a desejada regularidade na linha de 
communicações que estabeleci entre esta côrte e a 
esquadra, por meio dos transportes ao serviço desta, 
e que, como é obvio, satisíaz a mais de uma ne
cessidade importante.

O mappa n. 15 apresenta o quadro comparativo 
da força naval que existia no Rio da Prata ao ter
minai a campanha oriental, e da que posterior- 
mente foi reunir-se á nossa esquadra em operações 
contra o Paraguay, excluidos os transportes.

Delle se vê que, a contar de Agosto do anno pas- 
vfiàdo até hoje, forão incorporar-se á referida es- 
guadra os encouraçados:
nerval * com 130 praças, officiaes e guarniç. 
Colombo » 131 » » »
\Mariz e Barros » 124 » » »
Cabral » 138 » » »

, /Silvado » 152 » » »

Total . . 678 * * >



T o ta l ........................ ....
Além das guarnições dos navios que se achão n& 

porto , conservão-se no batalhão navaL e no corpo 
de imperiaes marinheiros contingentes disponíveis 
para qualquer eventualidade.

CORPO DE SAUDE DO EXERCITO EM OPERACÕÈS, EM í
JANEIRO DE 1867. x

Sob proposta do illustre conselheiro chefe do 
corpo de saude fôra organisado o serviço sanitario, 
que ticou composto do modo seguinte:

1» dipisão.—’Cirurgião-mór de brigada Dr. José 
Moniz Cordeiro Gitahy , 2o cirurgião de commis- 
sâo académico Antonio Ferreira da Gruz Ran
gel (interinamente), académico Elpidio Rodrigues
Seixas. ®

2a divisào. — l os cirurgiões de commissão Drs. 
Joaquim de Mattos Telles de Menezes, Pedro Mau
rício da Conceição Embirussú e Manoel Alves Tojal.

3a divisão*— Cirurgião -mór de brigada de com
missão Dr. Mánoei José de. Oliveira, 1°.cirurgião 
de commissão Dr. João Antonio da Silva Marques 
e académico Manoel Pereira Cabral Junior.

4a d i v i s ã o Cirurgião*mór de brigada de com
missão Dr. Cesario Eugenio Gomes de Araujo, sés- 
vindo interinamente durante seu impedimento o 
Dr. Joaquim Antonio de Oliveira Botelho, 208 cirur
giões de commissão académicos Arthur Cesar Rios
e Pantaleão José Pinto, *

«Cf:'.'
le Saude Naval. 6

m
Corpo de

Transporte . . « * .
E os seguintes contingentes :

Em Setembro de i860 , praças de pret 
e marinhagem . . . * * • . • 206

Em D ezem b ro .............................  203:
Em Fevereiro de 1867 ......................  285
Em Março . . . .  . » • • • • •  144
Em Maio ". . . . . . . • • • - 214' mmmm mm»

1.0B2 
___ *
1,727



6 Corpo de Saude Naval.
Brigada de a r t i l h a r i a 1° cirurgião de conimis- 

sâo Dr. João Severiano da Fonseca.
Ia divisão de cavallaria.— Girurgião-mór de bri

gada de commissão Dr. Luiz de Queiroz Mattoso 
® i i a ,  2o cirurgião de commissão Dr. Henrique 
tíírave.

2a divisão de cavallaria.— Cirurgião de brigada 
de commissão Dr. Francisco Rodrigues da Silva , 
2°® cirurgiões de commissão , académicos Joaquim 
José de Figueiredo (interinamenle) e Antonio Joa
quim da Silva Leão.

Enfermaria c e n t r a l 1° cirurgião , o cirurgião- 
mór de brigada de commissão Dr. Julio Cesar da 
Silva; lo medico, o cirurgião-mór de brigada de 
commissão Dr. Domingos Rodrigues Seixas.

Coadjuvantes.— 1°8 cirurgiões de commissão: Drs. 
Antonio de Souza Danlas, Firmino José Doria, José 
Maria de Souza Fernandes, Joaquim Mariano de 
Macedo Soares, Antonio Carlos Pires de Carvalho 
Albuquerque, Eufrasino Pantaieâo Francisco Nery, 
Joaquim Carlos Travassos, Sebastião José Saldanba 
da Gania, Juvencio Alves de Souza , Pedro Ribeiro 
de Araujo; 2°s cirurgiões de commissão , acadé
micos Pedro Affonso de Carvalho, José de Teive 
e Argollo (interinamente) , Archiminio José Corrêa, 
Antonio Manoel Alves õm Rego, João Luiz dos Santos 
Titára.

Pharmacia. — Alferes-pharmaceuticos Benjamim 
Cincinato Utinguassú , João José Doria; alferesA..,   ■ - TA___  li _ .1pbarmaceuticos em commissão Raymundo Alves 
N(íogueira, Thomaz Lemos Vianna Junior, Pedro 
José da Costa, Carlos Serravalle.

Deposito de medicamentos. — Alferes-pharmaceu- 
tico de commissão Antonio Estão Marcondes de 
Gouvêa.

I a divisão de cavallaria.— Àlferes-pharmaceutico 
em commissão Augusto Alvos de Abreu.

2* divisão de c a v a l la r ia Alferes-pliarmaceutico 
de commissão Seraphim dos Anjos Souza.



(Continuação da Segunda Parte. )
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i . As forcas alhadas existentes no Paraguay nesta 
«unnfiA-se d e :data compoe-se de. 

Brasileiros em Tuynty

{Artilharia. . 
Cavallaria 
Infantaria . 

Idem em Cnruzú:
2° corpo.........................

Argentinos. • • • •
O rientaes....................

2,550 homens. 
4,025 »

16,000
10,000

Sr

32,375
8,500

500

)>

9

9
9

Total . . . .  41,375 .»
_ v m Tuvutv houve grande parada, e cortejo no 
martel-eeneral do Sr. Marquez de Caxias. . — 8e- 
uirão nara o Rio da Prata , no transporte Itapxru, 
M cracas , que vão reunir-se ao nosso exercito.
• \\ 0 imperador assistio ao embarque no arsenal
i m a r l E !  e depots íol ;  W o , . «
lavin — Cheirou ao Jaguarao o Sr. general Barao 
lo Her vai sendo recebido com o maior enthusiasms
â f p o p f e . que lhe

íoct-irrmnhos de consideração , estima e íespeuo. 
a o  sr. tenente-coronel"de cavallaria Agostinho 
« iria  Pia net foi nomeado pelo Sr. Marquez de 
Caxias para âepulado do ajudante-general, jjuito 
: !  L m a n d o  em chefe .- 4 .  Ordem do dia n. 22
do cominando em chefe de todas as forças c o n to o
Llu rtanav • determina que nos dias 1 e 15 ae caaa
me^os^cóinmandantes de companhias procedão ,
^ f r e n t e  de suas respectivas companhias.á leitura 
na Ap (Tiierra promulgados em 1763, quo
^ - ^ o v a m e n te  impressos, e ora são distribuídos;

GUERRA DO PARAGUAY



8 Janeiro
ordena também gue seja dispensado do serviço de 
chefe da repartição fiscal e da commissão de coronel 
o Sr. Eduardo Carlos Cabral Deschamps que, quanto 
antes, deverá se retirar para o Brasil.— 5 . . S. M. 
o Imperador , acompanhado , dos Srs. ministros da 
guerra e marinha e das pessoas de seu séquito, 
assistio , ás 8 horas da manhã, no arsenal de ma
rinha , ao embarque de SOO praças que vão no-vapor 
Alice incorporar-se âs forças em operações contra 
o governo do Paraguay Sua Magestade foi depois 
a bordo do vapor , e examinou minuciosamente o 
navio e as accommodações para a tropa.— 6 . O Sr. 
Marquez de Caxias tendo encontrado hoje um sol
dado ^o 30° corpo de voluntários da palria de sen- 
tinella na vanguarda, descalço e com o fardamento 
rôto , no mesmo lugar em que jâ encontrou outro 
desse batalhão em es t^lo semelhante, a despeito 
das recommendações e ordens que tem dado sobre 
esse ramo de serviço , o que prova pouco zelo 
da parte do respectivo commandante, ordenou que 
fosse preso o tenente-coronel commandante do re 
ferido corpo. (Ordem do dia n. 23.)— 6*?. Em 
Tuyuty teve*se noticia de haver uma grande co- 
lumna paraguaya passado da esquerda para a di
reita das nossas posições, o que fez súppôr que o 
exercito argentino seria atacado naquella noite ou 
na manhã seguinte. Tomárãe-se por conseguinte 
todas as precauções; mas o inimigo , se tal in
tenção teve, desislio delia, pois pelo contrario fez- 
se sentir pela esquerda do exercito brasileiro, onde, 
logo depois da meia-noite, umas vinte peças de 
artilharia paraguaya fizerão uma como descarga 
geral, continuando o fogo por espaço de duas horas. 
A noite era muito obscura, e ainda que é de suppôr 
fossem os canhões assestados durante o d ia , os 
200 ou mais tiros que chegarão a fazer não cau- 
sárão o menor prejuízo no campo dos alliados. A 
esquadra , ás 2 horas da madrugada, rompeu o fogo 
contra Çurupaity, que continuou até ser dia claro. 
Um dos objectos do bombardeamento paraguayo,
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parece ter sido assegurar a colloçaçào de uma em-* 
boseada .sobre a nossa direita (campo argentino); 
pois na manhã do dia 7 alii appareceimuma força 
de 150 homens de infantaria e 100 de cavallaria, 
dando lugar apenas a um tiroteio em que os Ar
gentinos perderão dous homens e os Paraguayos 
algunsferidos,seus cavalteiros,que levárãoá garupa. 
Depois de dous mezes de silencio foi a unica façanha 
dô  exercito inimigo.— Alguns encouraçados brasi
leiros, pelas 6 horas da manha, pouco ruais ou 
menos, suspenderão o ferro e forão aguas acima , 
indo ancorar além de Curupaity, no mesmo lugar 
em que já de outra vez o havião feito , não encon
trando o menor obstáculo. Deste ponto frzerão sobre 
as trincheiras e fortaleza inimiga um forte, conti
nuado e hem nutrido bombardeamento , cruzando 
aquelles navios e outros quâ fica vão áquem de seus 
fogos sobre as posiçoesvinimigas. O que , .porém , 
tornou-se notável fõi q u e , durando o bombardea
mento pelo modo por que acima o referimos , até 
cerca das duas horas da tarde , o inimigo sómente 
nos respondesse com 14 ou 16 tiro s, que não cau- 
sárão-nos damno algum. Entretanto, è mister con
signar que pelo meio-dia, pouco mais ou menos , 
uma granada nossa, jogada da esquadra , arreben- 
târa , produzindo no acampamento inimigo grande 
explosão, a qual foi seguida do estrondo simultâneo 
de muitas granadas; estrondo que foi perlei lam en t 
ouvido do Tuyuty. Devemos também consignar que 
pelas 9 horas deste mesmo d ia , emquanto a es
quadra brasileira bombardeava o acampamento e 
fortificações inimigas, as nossas trincheiras do Po- 
treiro Piris e baterias de morteiros localisadas em 
nosso flanco esquerdo , bem como dous navios de 
guerra e uma chata da Lagoa Piris lançárao por 
muitas horas granadas e balas sobre o acampamento 
e trincheiras inimigas com o maior acerto possível, 
pelo que é muito de presumir que soffresse damno 
considerável.—Com destino aoRiò da Prata seguirão 
os transportes nacionaes Galgo, S. Paulo e Presi-
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dente, conduzindo os dons uHimos cêrca de 800 
praças para o nosso exercito. —  No dia 8. o Sr. 
conselheiro Octaviano, despedindo*se do Sr. general 
Flores , disse : « Exmo Sr. governador. Venuo en
tregar a V. Ex. a carta .em que meu augusto so
berano , S. M. o Imperador do Brasil, communica 
a V, Ex. que o seu governo deu por terminada a 
missão especial que me confiára junto desta Repu
blica. Cumpro um dever de gratidão confessando 
que, no desempenho daquellà missão, encontrei 
sempre da parte do governo oriental, lealdade e 
consideração para o Império nas nossas relações 
politicas; estima e cordialidade para comigo, tanto 
no trato official como no particular. Despedindo-me 
de V. Ex. e deste povo, a que me ligão os senti
mentos da maior sympathia , permuta V. Ex. que -  
de novo lhe proteste não só o respeito que é devido 
ao supremo representante de uma nação, por cuja 
independencia e prosperidade o Brasil e o governo 
de S. M. o Imperador fazem votos sinceros e em- 
pregão constantes esforços , mas também um pro
fundo reconhecimento pela benevolencia com que 
sempre fui acolhido por V. Ex. Vele a Divina Pro
videncia sobre os Orientaes para que, debaixo da 
illustrada direcção do seu governo, continuem a 
gozar a prosperidade de que são.dignos, e se con
solidem as suas livres instituições.» O Sr. general 
Flores respondeu : « Sr. ministro. Respeitando os 
motivos que terá tido S. M. o Imperador do Brasil, 
nosso leal e bom alliado, em dar por terminada a 
missão especial confiada a V. Ex., não me é possivel 
dispensar-me de manifestar o pezar com que vejo 
retirar-se deste paiz o nobre ministro e perfeito 
cavalheiro que /  desempenhando da maneira roais 
digna os deveres de seu cargo, constantemente con- 
tribuio para estreitar os laços de perfeita amizade 
e boa harmonia que intimamente ligão hoje, e es
pero continuarão a ligar , a Republica ao Império, 
e no que porei sempre o mais decidido empenho. 
Agradeço sinceramente os sentimentos que V. Ex.
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acaba de exprimir a respeito da Republica e meu 
governo, e os retribuo muito cordiaes para com o 
brioso povo brasileiro e seu illustrado monarcna. 
Com prazer cumpro o trato dever de declarar aqui, 
que o honravel procedimento , o tino especial e a 
lealdade que V. Ex. mostrou sempre no desem
penhe da sua missão, lhe grangeárão justíssimo 
titulo ás considerações do meu governo, e o meu 
sincero e .particular apreço.— í ò .  Tendo de cele
brasse novo contracto para fornecimento de etapas 
do Io corpo de exercito e dietas dos hospiiaes am
bulantes e enfermarias, apparecêrão doze propostas, 
sendo preferidos, pelas vantagens que melhor oue- 
recião , os Srs. Lesica e Lands, em consequência 
do que celebroif-se o referido contracto com esses 
senhores , o qual durará por espaçc de seis mezes. 
— Quadro estatístico dos contingentes de força , aprer 
sentados pela secretaria âa policioi da província do 
Rio de Janeiro aos quartcis-generaes do exercito e 
da armada , na côrte ' a contar de 1 de Janeiro do 
anno de 1865 até 10 de Janeiro de 1867 : Voluntários 
para o exercito, 600; ditos para a armada, 51; 
engajados para a armada , 23; empregados na vida. 
do mar (para a armada), 20; aprendizes artilheiros 
(parir o exercito), 84 ; aprendizes marinheiros, 7 ; 
recrutas para o exercito, 775; ditos para a armada, 
632 : desertores do exercito, 328; ditos da armada, 
63: total, 2,583. Além do contingente acima in
dicado , achâo-sô recolhidos á cadèa da Parahyba 
do Sul 19 recrutas, e á de Campos 14, segundo as 
participações recebidas. —-H. O Sr. conselheiro 
Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, chefe do 
corpo de saude, chegou ao acampamento deTuyuty, 
acompanhado do seu secretario assistente. No 
vapor Tocantins, entrado dos portos do Norte, vierao 
224 praças, 122 recrutas b 10 voluntários para o 
exercito , 188 guardas nacionaes designados para o 
serviço cie guerra ; 45 recrutas para a armada, e 17 
libertos pelo convento do Carmo com a condição 
de assentarem praça e seguirem para o exercito em
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fiOfR? Jo Bio da Praia, no 

subir em nm balin' ^ r Uls p-Doyen, incumbido de
menlo p J r S a Ç f t  g f t  o°n, t™ ,T v
dia em que se envernizou o haito K v e  n n T O
o Sr°nn ?Ue ’ tendo ac<$° s°bre o ’verniz, supnõe o Sr. Doyen e o tenente de engenheiros K P !
nhece^passados !Ínn7T pont“ ; 0 «“ó^ereco- Z i m l S  dn dous dl,as> ua occasião de ser ex- 
nAniAo l ado ’ 10IS se acfjava queimado em muitos 
pontos, e completamente inutilisado O Sr Marmí^fâr/SK »
fim a que era destinido°Uó ns r Pn^ de se prestar ao 

•lmi?anlefnvtroio j iam a nam e« a bordo ri q

designados, silbVtitatof'.^Sulas3? volunterios- 
AlviiSegJueSOtinhe® dra a CSÍ|liadrillia do-Sr. chèfeSi 111V " ue ido percorrer n pncio
S S  aoéSr i iha df° . W  «urantfa ds°uaA?x°:
território parãguayfi ^ncèmlimido6^ 111̂ 31̂ ^ 65 e,n encontrara e reennhpppn/ii1 1 •0 s Quardas que
encontrar a nimm S c c h ’'*^ ?,n 'oi?s * ‘ em 
COimilUINCOB-SM C n J 11'11 00 APjPébrigadeiro Poriip lm -s «  expedição eom o Sr.
no arsenal de m a r i n h a ,^ r â b á f f d o  annMÍ8tio'
j s  r e & r a » ^ í s , “ r f
*Zn .S ? o s  ,k g “ ,“ -„Eí ! s t  P4 í " es «
quez de Caxias visitou ao 2" corno i H  °  Sr- Mar'
esquadra , e regressou no rnes o d a 0 e,a
Curupajty foi bonibardeado nor dnnthA .fort0 dc responder ao foffo _-gk c. , .1; a boias, sem
Sergipe, com desUnoào S u fm a is  K  ncia de 
saber: 78 guardas n acion aes17 d e iM in j» ," ’re-



I f ó í  . Janeiro 13
erutas da armada, e 2 menores para as companhias 
ile artilheiros. Até 31 de Janeiro de 1866 marchârão 
d’alli 1,612 praças, sendo 52oguardas nacionaes, 
681 voluntários da patria , 6 ditos do exército , 56 
recrutas para o mesmo, 204 praças do corpo de 
policia, 23 voluntários e 98 recrutas para a armada, 
e 19 menores para as comparfhias dh aprendizes da 
côrle. Durante a administração do Sr. Dr. Moraes 
têm seguido 336 praças, isto é , 168 guardas na- 
cionaes , 50 de linha , 27 voluntários da patria, 69 
recrutas do exercito, 2 voluntários e 20 recrutas 
para a arm ada, além de 15 menores que S. Ex. 
tem remeítido' para as companhias de artifices. A 
reunião destes numeros fórma um total de 1,948- 
praças.— S. M. o Imperador, querendo distin
guir e honrar o Io batalhão de infantaria de linha 
pelos brilhantes serviços que tem prestado na guerra 
contra a Republica do Paraguay, houve por bem , 
em memória de tão relevantes serviços, conceder- 
lhe a insignia de cavalléiro da Ordem Imperiál do 
Cruzeiro, que trará e conservará na haste de sua 
bandeira, emquanto existir em suas fileiras algum 
dos ofiiciaes e praças que tomarão parte em seus 
feitos d’armas.— lâ .  Tomada de duas trincheiras. 
« Commando em chefe de todas as forças brasileiras 
em operações contra o governo do Paraguay. Quar
tel-general em Tuyuty , 21 de Janeiro de 1867. illmo 
e Exm° Sr. Tenho a honra de participar a V. Ex. 
que , existindo na esquerda de nossas linhas avan
çadas, em frente a uma trincheira nossa na extrema, 
junto á Lagôa P iris, uma espessa matta, d’entre a 
qual, e acobertos de outra trincheira sua corres
pondente a Paraguayos, em curta distancia de nossas 
guardas, atiravão constantemente de dia e de noite, 
ferindo soldados nossos, mesmo em suas barracas, 
ordenei que uma força de duas companhias da di
visão do exercito mais próxim a, emboscando-sé 
a lli, ao alvorecer procurasse sorprender o inimigo 
e desaloja-lo de suas posições, em que tanto nos 
incommodava. Com eueito, na noite de 18 foi ella
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naquelle sitio postada ; e , desenvolvendo-se ao 
romper do d ia , auxiliada de ama peça de calibre 
4 , forão logo tomadas duas pequenas trincheiras, 
cada uma de quinze palmos de frente , na costa do 
banhado daquella lagòa; em seguida uma outra de 
fôrma semi-circular dentro da malta correspon
dente ao centro de nossas linhas da esquerda, " 
e em frente de uma Bateria nossa ullimamente 
construída, tendo 30 palmos de diâmetro; uma 
outra em fôrma de redenie com 125 palmos de face , 
na bateria do forte Bom fim, tendo uma face para 
a nossa linha e outra para o banhado em frente 
aos morteiros; uma outra em frente aos morteiros 
e correspondendo ao centro do capão neutro ao 
lado esquerdo da mat ta do dito forte Bomíirn, em 
fôrma de redenie irregular, com 40 palmos em uma 
face e 15 em outra. Todas as trincheiras forão arra- 
zadas e atulhados os fóssos; o matto descortinado 
em frente á nossa trincheira. Os offieiaes desta em- 

- preza portárão-se bem; mas o alferes do 33° corpo 
de voluntários da patria Francisco Joaquim de Al
meida Castro tornou se notável, por haver matado 
o ofncial paraguayo commandante da força , com o 
qual lu tou , batendo-se individualmente” á espada, 
tendo contra si'm ais dous soldados paraguayos: 
pelo que o promovi logo a tenente , dando-lhé um 
revólver de meu uso, cuja falta deplorava elle 
vendo-se no meio de tres. Ficârào no campo mor
tos, além do official paraguayo , mais seis soldados 
e um prisioneiro, que por estar ferido foi reco
lhido ao novo hospital ; os outros escapárâo-se ou 
forão levados. Só tivemos a deplorar a morte de 
um. anspeçada e um soldado, e o ferimento do 
alferes Castro , que sahio da luta com uma cutilada 
na cabeça, e duas contusões, unia na face e outra 
no braço, feitas com espingarda; bem como o de 
dous anspeçadas e dous soldados, sendo só grave 
o de um dos dous últimos. Pela tarde tentárão elles 
retomar as posições que havião perdido, mas forâo 
rsçhassados pelos nossos, sem ser possível calcular-
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sô o damno que soffrêrão por ter entrado a noite, 
e sem que tivéssemos a lastimar outra perda além 
da de um cabo de corneias, morto por ferimento 
de balar Durante todo o dia 19 não cessárão de 
bombardear-nos o acampamento, ao que nossas 
baterias corresponderão com energia, soffrendo no 
decurso de todo o dia o ferimento, com estilhaços, 
de seis praças de p re t, sendo o de duas muito leve. 
Deos guarde a V. Ex. Illmo e Exmo Sr. conselheiro 
João Lustosa da Cunha Paranaguá, ministro e se
cretario de estado dos negocios da guerra. Mar- 
quez de C a x i a s 2 0 .  Acampou o Sr. general Barão 
do Hervai na Orqueta , 10 léguas distante da ci
dade de Pelotas, com 400 homens pouco mais ou 
menos.—Embarcou em Porto-Alegre, com destino 
ao Paraguay, onde vai assumir o commando do 
2o corpo de exercito, o Sr. Visconde de Porto- 
Alegre— 21. Uma partida de Paraguayos, de vinte 
a vinte e cinco homens, atravessou o rio muito 
acima de Curupaity, e foi por denlro do malto, 
pelo lado do Chaco , sorprender um piquete brasi
leiro de 7 praças do A8° batalhão de voluntarios(Gari- 
baldinos) alli destacado. Os nossos soldados, apezar 
de seu diminuto numero e de sorprendidos, re- 
pellirão o inimigo, matando-lhes uma praça e fe
rindo tres. Tiverâo os Brasileiros um morto e o 
sargento Benedicto Mo reli com a mão esquerda 
quasi decepada. Quando o Sr. major Groppi mar
chou com parte cío batalhão em protecção ao pi
quete , o inimigo repassou o rio, deixando o corpo 
ao seu companheiro , e o do nosso soldado Gaspar 
Orlean degolado. Os Paraguayos, depois de se terem 
retirado os seus, encetárão um fogo de fuzilaria e 
de artilharia de campanha, que se achava assestada 
na barranca de Curupaity , calando-se immediata- 
mente logo que a esquadra fez ouvir os seus ca
nhões.—Na noite deste d ia , em consequência de 
aviso de um passado, esteVe toda a primeira linha 
em armas. Dizia elle que havião chegado alguns 
batalhões de Curupaity, parecendo di$pòrem*se
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^para um ataque nocturno; o inimigo, porém, nâo 

praticou hostilidade alguma.— «2 . O Sr. Barão do , 
Herval sahio da Orqueta com uma força de 700' 
praças.— Chegou ao acampamento de Tuyuty o Sr. 
conselheiro brigadeiro Manoel Feliciano Pereira de 
Carvalho, acompanhado de seu assistente, o Sr. 
Dr. Nicanor. O iílustre chefe do corpo de saude 
demorou-se alguns dias, nos quaes visitára as am- 
bulancias volantes de diversas divisões do exer
cito. Sob proposta sua fora organisado o serviço 
sanitario.— No vapor Cruzeiro do Sul, chegado dos 
portos do Norte, vierão 281 praças para o exercito 
e 25 para a armada.— O Sr. Joaquim Gomes 
Leite de Carvalho, íilho do finado Barão do Amparo, 
offereceu ao governo imperial dez libertos fardados 
e promptos para servirem no exercito , os quaes 
sentárâo praça. — Embarcarão no arsenal de ma
rinha , para bordo do transporte *Arino, 500 praças, 
que vão reunir-se ao nosso exercito em operaçoes. 
S. M. o Imperador , acompanhado dos seus sema
nários e do Sr. ministro da guerra , assistio ao em
barque, terminado o qual, esteve a bordo do Arino, 
onde almoçou com a sua comitiva e em^companhia 
dos Srs. Visconde de Tamandaré e Barao do Ama
zonas, chegados hoje do Rio da Prata, e que alli 
o tinhão ido comprimentar.—®4. Marchou do acam
pamento de Tuyuty uma divisão de infantaria ar
gentina , com peças de artilharia, com destino ao 
Rosario, afim de suffocar os revoltosos de Mendoza. 
— £ 5 . O vapor Ypiranga, que está ás ordens do 
Sr. Marquez de Caxias, e que se achava fundeado 
na Lagôa P iris, veio reunir-se á esquadra, sendo o 
seu commandante portador de officios, que obri- 
gárão q commandante em chefe da esquadra a se
guir immediatamente para Corrientes no Beberibe. 
A retirada immediata do almirante e a sua apresen
tação nessa cidade dèu origem no exercito e na 
armada a diversas rodellas. (Rodella , soldadesca- 
m ente considerada, exprime mentira.) O almiraifte 
voltou no dia seguinte e nada transpirou.— *6. O
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Corrientesexistiãcraté hoje 346 doentes.—Neste mez.* 
As medalhos dedicadas ao exercito e armada do 
Império , e vendidas pelas casas de Notre Dame , 
Bernardo e outras, cm beneficio do Asylo de In
válidos da Patria , tem até o presente produzido , 
livre de despezas, a quantia de l:006fl200, a qual 
foi recolhida ao thesouro.

FEVEREIRO.
I .  O Sr. Barão do Herval dispensa quasi 200 ho

mens da força de Serro-Alegre, que deve ficar na 
fronteira. Ficãrão 500 homens guardando Jaguarão 
e Bagé.— 2. Em consequência do silencio que ha 
muitos dias guardava o inimigo , resolveu o Sr. 
commandante da esquadra fazer um reconhecimento. 
O bombardeamento foi simultâneo em Curupaity e 
Rojas, sendo neste ultimo ponto coadjuvados* os 
nossos navios pelas baterias do exercito. A Curu
paity subirão oito encouraeados. 4a na frente o on- 
eouraçado Bahia, cabeça de cotemna da 3a divisão, 
seguindo os outros encouraçados Maris e Barras , 
Colombo e Tamandaré. A columna de navios avan
çava em tal ordem que cada vaso descarregasse 
suas peças antes do inimigo podò-lo offender. Che
gando á estacada deixava:sc ir com a corrente, que 
o levava á margem direita. A mesma evolução fa- 
zião os navios da í 9 divisão, composta dcs encou
raçados Barroso, Silvado, Herval e Cabral, tornando 
depois os-da 3a divisão a renovar, a sua manobra. 
Perto de 3 horas durou o fogo, no qual tomarão 
parte a canhoneira Parnahyba, a bom barde ira Coim
bra e as baterias flucluanl.cs Cuevas e Biachuelo. O 
fogo da esquadra, que tinha principiado As 6 horas 
da manhã, se tornava muito vivo,t[uano a Beberibc, 
navio de madeira, em que o vice almirante linha 
içado o seu pavilhão, veio achar-se collocado no 
meio dos combatentes. Nessa posião disparou todas 
as suas peças contra o inimigo, facto que as iripo- 
lações saudãrão com vivas ao Imperador c ao vice
almirante Os Paraguayos sómente podião jogar con-
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tra a esquadra 13 canhões, mas com ellea não des- 
continuavâo o fogo, de modo que o reconheci men _ 
tornou-se um verdadeiro combate, em que o ini 
m i“o devia soffrer muito. Ao menos deve ter tido 
algumas pecas desmontadas, das 50 oir mais que 
S n H m  Curúpaily, e, como rebentassem algunsc&n- |
tos de bombas sobre a numerosa parm çao  des,a.» 
trincheira, e no acampamento que fica além, opre- 
í 11Í70 uue suas iropas soffressem não seria menos t 
ímiioidante Este segundo reconhecimento tom ou f 
tanto as proporções de um combate e em bate d | ^ |  
perto, que a infantaria paraguaya de Curupaity, e ,. 
bem assim a da esquadra, t.verão occ^iao de ^  *  
mar parte na refrega emquanto os canhões ^  '
por diante sua rnais formidável1 ».r e ^1 ̂ ^ |  
occasiâo que a esquadra, e com ella toda a m a r ir t  
brasileira, soíTreu uma perda dolorosa. 0 capitao 
tenente Vital de Oliveira, com andante do 
achava-se dirigindo o embate dentro.deum acas 
tnrro« * levado oorém, de fatal ardimento,. sanio 
ó n  dèlla para, írdo ft outra torre, dar as ordens ,

enerdeas e màis peremptórias que a proximidade 
das posições inimigas exigia. Eis senaiyquando uma 
bala de'artilharia inimiga, a ç e r i ?' “5 ?  
rente do cano do vapor, a partio c nJP®d^ 0S’
inecando um delles convertido em mortífero pro

rmit n o dist neto official. 0 pedaço ae cm- 
S S u ^ e " o ,  e depois entrou-lhe no 
peito a saliir pelas costas, deixando-o mstantanea* 
mente morto ('). Outras duas praças da guarniçao
/‘\ Discurso do Sr. Conselheiro Fernando Sebastião 
[ Dias da Motla, por occas ao de d r-se sepultura ao 

cadaver do mallogrado Vital de Oliveira, em C r̂- 
ri entes f no dia 3 de I ever iro:
Camaradas! — Eis-aqui ainda um romeiro fa

cruzada santa do patriotismo, 
o c:\jado do peregrino, e se deita p u a  nao n ais

“ àM tendes rnais um obreiro da civilisação, de



20 Fevereiro

cujas mâos arranca a gélida morte o facho lumi
noso, com que.elle batalhava para espancar a s ila 
vas da ignorância e barbarismo!

Airlda um apostolo devotado da humanidade, cu
jos olhos para sempre cerrados não poderão con
templar a obra grandiosa da regeneração de uni 
povo escravo!

Oh! guerra! Oh! fatalidade! Quanto sangue ge
neroso a jorro derramado! Quantas vidas precio
sas ceifadas! Quantas vidimus illustres lombadas 
nos abysmos do sepulcro! Quantos ais, quantos 
gritos de dòr, quantas lagrimas da orphamlade e 
viuvez!

Curvemo-nos, irmãos, corno catholicos, aos irn- 
mutaveis decretos do Altíssimo, mas como Brasi
leiros prosigamos com retemperado fervor na pa
triótica missão de que nos encarregou o Império da 
Santa Cruz.

Todo esse saqgiíe derramado ha de em breve 
“cahir em suffocáàora catadupa sobre a hedionda 
cabeça desse déspota paraguayo, que ousou cuspir 
injurias sobre o pavilhão nacional, e nesse mo
mento, o troar de nossos canhões, as acclamaçôes 
e vivas intermeiados de cantidos, patrióticos lhe 
ánnunciaráõ a victoria de nossas armas , o termo 
de seu ominoso reinado , e a aurora de risonho 
porvir para uma nação, que ao Brasil e a seus 
ailiados deverá a liberdade.

Nobre e valente guerreiro Vital de Oliveira! Tu, 
que te remiste de toda a fragilidade mundana pela 
morte gloriosa que te coube, t u , que nos vês, e 
nos escutas M da bemavenlurança, de que estais 
cartamente gozando, une tuas preces ás dos teus 
dignos e corajosos companheiros d’armas que te 
precedèrão, rogai todos ao Deos dos exercitos, que 
continue, por sua infinita misericórdia, a proteger 
o Brasil e a causa justa que elle pleiteia, e que 
chegue quanto antes o dia suspirado, em que pelo
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do Silvado também íicárão fóra de combate, assim 
como em outros navios houve alguma perda dé 
gente. Ficou mortalmente ferido o general Diaz, 
o terror paraguayo e o Hercules desta guerra, como 
o denominara o padre Duarte em Urugunyana, fa l- | 
tecendo quatro dias depois. Foi substituir a esse 
chefe no commando das forças de Curupaity o co
ronel Alen , homem de alguma Coragem ̂  mas de 
escassíssima inslrucçào militar.— í». Forão conce
didas ao Sr. José Maria de Albuquerque Bloem, as 
honras do posto de Io tenente da armada, em at- 
tençâo aos serviços que tem prestado na qualidade 
de commandantè do vapor Presidente, empregado 
como transporte na esquadra em operações contra 
o Paraguay.— Pela madrugada marchou uma 
divisao'do exercito argentino, com destino ao Ro
sario. __ as forcas que marchão com o Sr. Barão 
do llérval acamparão no banhado do Pacarahy. Dis
para :a da cavalhada, perdendo a força *50 caval- 
los. Felizmente o Sr, tenente Simeâo Fagundes, 
encarregado da compra dos animaes, apresentou 
na mesma occasião 400 çavailos, que forão pagos 
a 248 cada um. — Ás duas horas da manhã bom
bardearão os Parnguayos o acampamento argentino; 
romperão o fogo com uma descarga de todas as 
baterias quasi a um tempo , disparando cerca de 
ccm tiros. Os Argentinos não fizerão muito caso 
dhsn tanto que a resposta apenas consistio em seis 
ou oito tiros das suas baterias; só no exercito, 
oriental tocou a rebate, nos mais nem um rufo de 
caixa se ruvio; porém todos estavão promptos. 
Depois começou a esquadra a acordados também,

decreto da força compillamos nosso traiçoeiro ini
migo a reconhecer a força do direito, que nos as
siste

Vital de Oliveira! Adeos, a terra te seja leve.
Requiem wternam da ei, Domine, et_tux ceterna, 

luceot ei*
Camaradas! De joelhos, o um Padre Nos%o,
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com o seu animado fogo. A guerrilha argentina 
quo sahio hoje para fazer o reconhecimento teve 
um forte tiroteio com forças inimigas de infantaria 
e cavailaria, tendo sido necessário formar o exer
cito em consequência de adiantarem-se muito os 
Paraguayos pelo flanco direito. Os reconhecimentos 
deste flanco já não se fazem com 20 ou ;.0 homens, 
mas-sempre com mais de 100, afim de se poder re
sistir ás emboscadas que quasi constantemente col- 
locão os Paraguayos. Nos vapores Paulo e Pre
sidente embarcarão no arsenal dc marinha 590 pra
ças,sendo 305 do exercito e 285 da armada, com 
desuno ao Paraguay. Assistirão ao embarque S. 
M. o Imperador e os Srs. ministros da guerra e ma
rinha. — 9. As 8 horas da manhã, embarcarão no 
arsenal de marinha para o transporte Teixeira de 
Freitas, 220 praças que seguem a incorporar-se ao 
nosso exercito no Paraguay. S. M. o imperador,
acompanhado dos seus semanários e dos.Srs. mi
nistro da guerra, almirante Tamandaré , inspector
do arsenal e encarregado do quartel-general, assisiio 
ao embarque, visitando depois o transporte. O Tei
xeira de Freitas deve tocar em Santa Calharia, onde 
receberá mais algumas praças.— O Sr. general Mi
tre entregou o commando em chefe dos exércitos 
alliados ao Sr. Marquez de Caxias, e partio para 
a Republica Argentina, em consequência dos últi
mos acontecimentos politicos exigir a sua presença 
em Buenos-Ayres. (*) — «>•. Chegou á esquadra ein 

: operações, no dia 8, a tão esperada promoção da

O Commando em chefe de todas as forcas brasi
leiras e interino dos exercitos alliados em operaçõesT-------- ------ --  X/1II Ututb
contra o governo do Paraguay.—Quartel-general em 
Tuyuty, 10 de Fevereiro de 1867. -  O rdem  do  d ia  
n . 1. — Em consequência do disposto na Ordem do 
dia, abaixo transcripla, e do estabelecido por accôr- 
do entre os governos alliados, declaro , para co
nhecimento dos exercitos respectivos, que assumi 
P «pmmando em chefe dos mesmos exercitos dq-

22
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rante a ausência de S. Ex. o Sr. general, presidente 
da Republica Argentina, D. Bartholomeu Mitre.

«Eí presidente de la Republica Arjentina y general 
em gefe de los ejercitos aliados.— Orclem del dia 
del ejèrcito a l ia d o .—Teniendo que ausentanne tem- 
noralmente del ejercito por exijirlo asi los sucesos 
uue se desenvuélven en la Republica Arjentina, y  
s'endo necesario para la mas aeliva prosecucion dè 
las operaciones de la guerra-contra el gobierno del 
Pàra^uav, en que estan empehadas/ ias naciones 
aliadas, launidad demando y de accion que por ei 
tratado de alianza me corresponde, se previne á los 
resnectivos ejercitos, que durante nn ausência queda, 
encarnado del mando en gefe de los ejercitos alia
dos ef 111"10 Ex”0 Senor Marques de Gaxias, gene
ral em aefe de todas las fuerzas brazileras en cam
pana, com las facultades que en aquel caracter le
corresponded , , _

«Communiquese a quiene corresponde, y dese en
la orden general de los respectivos ejercitos aJiados.

«Cuartel general em' Tuyuty, Febrero 9 de 1867.-
(Firmado) Milre. — Es copia, Jose M, la luente%
secret, de S. E. » , „  c.

Conto com o efficaz concurso dos Exms. Srs. ge-
neraes e demais Srs. officials e praças dos mesmos 
exercitos, na civilisadora e santa cruzada que liga 
as tres nações amigas contra o governo do Para
guay. — Marque? de Caxias, (

Proclamação do Sr, general Mitre, .. 
0  presidente dá Republica e general em chefe do

exercito 
A seus companheiros d’armas.
Soldados! Einquanto vós sustentais com denodo 

as glorias da bandeira argentina á frente do ini
migo estranho, que se atreveu a insulta-la, e dei- 
ramais ao pé delia nosso precioso sangue para 
assegurar £ Republica os bens da liberdade e da 
paz f alguns traidores, aproveitando-se cobarde-

1 %
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armada. Todos os chefes, commandantes e officiaes * 
da esquadra, dirigidos pelo distincto chefe de estado- 
maior o Sr. chefe de divisão Elisiario Antonio dos 
Santos, forão hoje dar os parabéns ao Sr. vice-al- 
mirante pela sua promoção, tendo nessa occasião

mente de nossos sacrifícios, commettêrão o crime 
de perturbar-lhe a paz interna, rebellando-se con
tra a lei.

Posso assegurar-vos que a rebellião será energica
mente súffocada e castigada a traição como merece, 
para cujo fim marchárão já alguns de nossos compa
nheiros, que baslaráõ para pacificar a Republica, 
e se não o fôrem, marcharáõ d’entre vós os que 
fôrem necessários até fazer triumphar as inslitui- 
çóes que nos regem. Posso também assegurar vos 
que apezar de tudo, e succeda o que succeaer, a 
guerra em que estamos empenhados será dirigida 
vigorosamente com os poderosos elementos corn , 
que no presente contâoos exercitos alliados, levan- 
do-a brevemente a termo glorioso.

Para alcançar no mais breve tempo possível tão 
importantes resultados, me vejo na necessidade de se- 
parar-me temporariamente de vós, de vós a cujo lado 
hei partilhado por espaço de cerca de dous annos 
os perigos e as glorias desta memorável campanha. 
Depressa espero voltar a partilha-las de novo alé 
alcançar o triumpho que ha de corôa-la.

Deixo á vossa frente os mesmos generaes, chefes 
e officiaes, que sempre vos guiárão á victoria, e a 
cuja voz deveis obecfecer como até aqui, mostrando 
sempre a mesma constância, o mesmo valor e a 
mesma disciplina, que vos tem feito merecedores 
da amor e da admiração da Republica inteira.

Emquanto volta a partilhar outra v?z vossas no- 
Jbres fadigas, vos saúda vosso general e amigo — 
B arth o lom eu  M itre .

Quartel-general em Tuyuty, 9 de Fevereiro de 1897.
— O resto do exercito argentino que fleou em 
Tuyuty compõe-se de 9,800 homens,
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o digno chefe, em um bem deduzido discurso, feli
citado a todos, pedindo-lhes que com a mesma 
perseverança e enlhusiasmo proseguissem a alcan
çar a victoria. Em consequência cia promoção, que 
dava postos elevados a alguns commandantes, o 
vice-almiranté teve de dar novos commandos, e 
assim forão nomeados para o vapor Cabral o com- 
mandante' do vapor Henrique Martins, para o Sil- ■ 
vado o commandante da canhoneira Ivahy, para 
a Araguahy o commandante do vapor Chuy, para 
este o Io tenente Cavalcanti Lins, para o ivahy o 
lo tenente Luiz da Costa Fernandes, conhecido pelos 
seus importantes eervicos de fogo no Riachuelo, 
Mercedes, Cuevas, Çuruzú e Curupaily; para o 
vapor' Henrique Martins o valente Io tenente Pres- 
wodowsky; para os vapores Barroso e Becife os 
capitães-tenentes Netto de Mendonça e Pinheiro. 
Estas nomeações merecerão a geral sympathia da 
esquadra. — à*. Celebrou-se na matriz da capital 
de Piauhy urna missa por alma dos voluntários da 
palria filhos da província, que têm suceumbido no 
theatro da guerra , á qual assistirão o Sr. presi- 
sidente da província, a officialidade da guarda na
cional, e autoridades. O joven poeta Lycurgo de 
Paiva recitou um discurso analogo ao acto. ~  
i 2 .  Perto das duas horas da rnanhã tentou o ini
migo sorprender o escaler que então rondava perto 
de Curupaily; enganou-se, porém,"-com uma cha- 
lana guarnecida com gente sua , disparou-lhe um 
tiro, que a despedaçou quasi completamente. Pelo 
escaler da ronda, pbuco tempo depois de disparado 
o tiro inimigo, forão apanhados os destroços da 
chalana cheia de pedaços de ossos humanos pro- 
fundamente cYavados íiella, fragmentos de roupa, 
etc. No dia 13 pela manhã forão apanhados pelos 
navios da vanguarda dous cadaveres paraguayos, 
sendo um de sargento e outro de soldado. O sar
gento tinha as pernas completamente despedaçadas 
e o outro muitos ferimentos, que parecião resul
tantes de um tiro de metralha. O corpo do sar-
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gento paraguayo estava fardado com uma blusa das 
que usa o nosso exercito, trazendo o distinctive 
do seu posto! — As forcas do 3° corpo de exercito 
acampou na costa do Cunha Perú. Na. forca já se 
notava que as deserções a ião diminuindo/ Ahi se 
apresentou o Sr. Cariabarro, cornmandante da fron
teira, com suas ordenanças e nlgtima officialidade. 
— iS - A esquadra, desde as 4 horas da manhã, 
principiou a fazer fogo contra Cujrupaity, e seguio 
até sahir o sol. Ao meio clia empenhou-se um forte 
tiroteio nas guardas dos boqueirões. Os Brasilei
ros tiverão tres feridos, sem retroceder um palmo; 
os Paraguayos tiverão 10 homens fóra do combate. 
-«Quartel-general do commando da 3a divisão em 
Tuyuty, 15 de Fevereiro de 1867. Ordem do dia. 
Forçado peia necessidade de tratar de minha saúde, 
deixo o exercito e o commando desta divisão, 
tendo obtido licença do Exm. Sr. Marquez general 
em chefe. Não é sem muito pezar que deixo tocios 
os meus dislinctos camaradas, que comigo parti- 
lhárão nesta e outras campanhas, as fadigas e 
privacies inherentes ao serviço das armas. No 
commando desta divisão sempre encontrei em to
dos os chefes de brigadas e corpos boa vontade e 
esforço no cumprimento de seus deveres, o que 
sempre concorreu para que me vangloriasse de tal 
commando, sem faiiar na bravura de quasi lodos os 
officia.es e praças na occasiâo de pelejar, que nem 
uma só vez foi enfraquecida. O esforço, perícia e 
valor nos combates, mtelligencia e nuiito zelo pelo 
serviço fòrão sempre qualidades que distinguirão 
o Ulm0 Sr. coronel commandante da 5a brigada José 
Auto da Silva Guimarães, e os tituios que o re- 
commendào como urn dos mais dislinctos servido
res do nosso paiz. 0 lllmo Sr. Carlos Betbezé de 
Oliveira Nery, commandante da 6a brigada, distincto 
pela energia com que mantém a disciplina, pela in- 
telligencia e pericia com que conduz seus soldados 
ao combate, tem feito nome no exercito; sem mes
mo levar em conta o seu denodado valor? que lftq
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tieu as dragonas de coronel, cicatrizes gloriosas, 
um nome honroso para o batalhão que então coni- 
mandava, e uma insignia de bravura para sua ban
deira. Dos antigos commandantes desta divisão 
que de ha mais tempo comigo servem, devo men
cionar os nome-, porque cada um delles curnprio 
sempre é muito hem com os seus deveres; e ainda 
cada um d lies tem cicatrizes gloriosas que teslificâo 
seu valor : são elles, os Srs. tenente-coronel Joa
quim Cavalcanti de Albuquerque B dlo , comrnan- 
daute do 50° corpo de voluntários da patria, e ma
jor Caetano da Costa Araujo e Mello, commandanle 
do 23° corpo dos mesmos voluntários. Todos os 
mais S r .  commandantes, não obstante servirem 
ha pouco na divisão, nem por isso deixo de fazer 
a melhor idéi delies; porque estou certo de que 
não quererão desmentir os seus optimos preceden
tes, sendo que, os que os não tiverem, se esforçarão 
por adquirir um moine respeitável entre os seus ca
maradas. Os bons e rnuito louváveis serviços que 
no exercício de suas íuncçòes medicas, como chefe 
da ambulancia da divisão ha prestado o Illm0 Sr. 
cirurgião mór de brigada major Dr. Manoel José de 
Oliveira, obrigaome a recommendar seu nome na 
occasião que deixo este commando, como um de
ver e tributo ao seu merecimento e zelo. Todos 
os empregados do estado-maior da divisão cum
prirão sempre muito bem com seus deveres, não 
podendo deixar de mencionar os nomes dos Srs. ma
jor Agostinho Marques de Sã pelo bem que sempre 
exerceu as íuncçòes de assistente do ajudante-ge- 
neral, até que foi transferido para o quartel-gene
ral em chefe, e bem assim pela sua circumspecção, 
muito zelo pelo serviço, intelligencia c tranquilli- 
dade com que se houve sempre nos combatesse o 
capitão Previsto Gonçalves da Fonseca Columbia, 
que servia de ajudante do quarlebinestre-general; 
e que foi dispensado do serviço por incapacidade 
physica adquirida* no mesmo serviço, pela boa von
tade com que sempre desempenhou as funcções,. da
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seu cargo. Não posso deixar aqui de recordar a 
memória dos bravos e intrépidos coronel Manoel 
José Machado da Gosta e tenente-coronel José Mar
tini, que succumhirão gloriosamente nos comman
dos,o primeiro do 31° corpo de voluntários da na- 
tna, e o segundo do 14° batalhão de infantaria* e 
é esta a occasiâo asada para exprimir todo nieu 
sentimento pela perda de tão valentes e distinctos'  
militares. Deixando o campo, levo o doloroso 
pezar da separarão de Ião distinctos quão brio- 
sos companheiros d 'annas; mas vou com a con
vicção hem fundada de que jámais se deixarão 
exceder em bravura , subordinação e disciplina 
os soldados da 3« divisão; e d e o u e , quando 
cobertos de gloria voltarem á patria com a intima 
consciência do cumprimento do dever, se Decs me 
conservar ainda a vida, meu. coração será o pri
meiro a expandir-se de prazer, como faria o de 
um pai ao ver voltar ao lar todos os seus filhos 
O brigadeiro, Guilherme Xavier de Souza » M

Ue manha» ao regressarás descobertas, uma 
cilada paraguaya sahio de lima lagòa , onde haviâo 
estado cinco horas com agua aló á cintura, para não
ta L I18!0̂ ’ ?tac? rão as senlincllas que esta vão pos
tadas, depois da retirada da reserva, e correrão 
pondo-se a salvo. A esquadra fez-se ouvir corn aí- 
guns tiios ; as guardas avançadas fazem resistência 
com um tiroteio constante.— Entrou da ilha de Fer- 

r0nl!a 0 transP°1̂  Leopoldina, condu- 
d0 exe.rcit0’ 8 volúntarios da patria,54 guardas nacionaes, 34 recrutas para o exercilo e «

P r a s .armada; e mais 4«3 indivíduos dos Ind^l- n 
lados utlimamente e 3 menores .filhos de um dos

aiaas aos officiaes do corpo de saude da armada 
empregâdos no theatro da guerra, as seguintes gra
tificações especiaes: Cirurgião de esuuadra Íhík 
»  divisão 1200, l° Cirurgião 90S, 2°
í l l r P 8’*1 pharmaceutico 40tf, 2o dito m  Estas
gSAUficaçdes serão abonadas, qualquer que seja o
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gn

serviço que alli estejão desempenhando.—Ao meio- 
dia as baterias paraguayas atirárão algumas bombas 
ao acampamento argentino; não se lhes respondeu 
por serem os tiros muito desacertados.—2 0 . Um 
Paraguayo, passado para o acampamento argentino, 
disse que é do batalhão 42°, e que se falia que o 
exercito alliado foi levado quasi lodo com o general 
Mitre; que o general Diaz ficou gravemente ferido 
rio bombardeio do dia 2. — 21. Da bateria parã- 

aya de Brugies atirárão alguns tiros, granadas e 
las rasas; respondeu-se com alguns morteiros até 

fazê-la calar. As guardas avançadas brasileiras sus
tém um forte tiroteio; o que*têm praticado todas 
as manhãs, desde o dia 17. Á tarde a esquadra fez- 
se sentir com as suas bombas; o inimigo respondeu, 
e em seguida as suas trincheiras atirárão algumas 
bombas e granadas até chegar a noite. — S. Mão 
Imperador, acompanhado do Sr. ministro da guerra 
e de seus semanários, assistio, ás 8 horas da ma
nhã , no arsenal de m arinha, ao embarque de um 
contingente de 46o praças , que seguirão no vapor 
Itapicurú , afim de incorporar-se ás forças em ope
rações no Paraguay.— 22 . 0 Sr. general Barão do 
Herval , coinmandãnte do 3o corpo de exercito, 
chegou á Alegrete, onde, segundo o Rio-Grandense, 
tinha reunidos 1,830 homens, e recebia diariamente 
novos contingentes.—Á noite, percebendo os Para- 
guayos os trabalhos da fortificação de uma grande 
fachina nossa que se empenhava no levantamento 
de mais uma trincheira, e observando com o luar 
que a fachina estava vestida em grande parte de 
branco, fez muitos tiros de metralha-sobre a mesma, 
de cujos fogos não resultou o ferimento de uma só 
praça, retribuindo lhes as nossas trincheiras com 
usura.—24. No Alto-Paraná, a divisão naval com
mand ad a pelo Sr. capitão de mar e guerra Delfim 
Carlos de Carvalho, composta das pequenas canho
neiras Greenhalgh, Henrique Martins Chuy , e da 
chalupa João das Rotos, tendo navegado com muito 
cuidado, coiiseguio chegar' ao ponto chamado Salto
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de Santa Maria, em cuja margem direita existem 
doas povoados paraguayos de pouca importância,
mas que serviâo de pontos avançados ao inimigo. 
Hoje a "esquadrilha bombardeou, essas povoações, o 
que fez a tropa e moradores que ahi havia desam
para las , de "modo que , fazendo a nossa gente um 
desembarque, achou-se tudo abandonado, inclusive 
alguns objectos de fabricação m ilitar, como buchas 
de artilharia, ele. Nossa* gente trouxe o que era 
utilisavel, destruindo aquillo que podia ter appli- 
cacão para a guerra: o ma.is deixou-o.— Á noite 
continuando os trabalhos da Irincheira próxima ás 
do inimigo, o nosso 1J exercito recebeu vivissijno 
fogo de metralha e bombas, que foi dignamente 
respondido com toda a impavidez, não fazendo 
desprezar o trabalho que tinha encetado.—25.- Con
tinuação, á no ite , cio trabalho da trincheira,com 
o mesmo arrojamento do inimigo de metralha e 
bombas; continuando os nossos soldados, como 
rio dia antecedente, a responder dignamente, sem 
desprezar o trabalho.— 2(3. O Sr. general Mitre 
chegou a Buenos-Ayres, tendo uma verdadeira ova
ção official e popular.— fious Paraguayos passados 
para o I o exercito noticiárão que tinhão soíTrido 
muito no fogo do dia 2 com as bombas lançadas 
pela esquadra; que a morlandade fôra grande , e 
muitos desejão passar-se , procurando pam isso 
opportunidade. Um desses Paraguayos foi desco
berto como bombeiro no nosso acampamento, tendo 
sido portador de cartas para õ chefe da legião para- 
guaya que comnosco serve, e que foi tao leal ã 
nossa causa, que, segundo se diz, as foi depor nas 
mãos do Sr. Marquez de Caxias.—Á noile continuou 
o trabalho da triuclreira , debaixo do bombardea- 
mento paraguayo. A b unbardeira Forta deCoimbrn, 
que o Sr vice almirante fez ancorar na retaguarda 
do 2° exerci to, e de onde corn as suas formidáveis 
bombas pôde dominar o acampamento paraguayo , 
nas noites passadas e na de boje , quando o inimigo, 
bombardeava corn as suas peças de 68 o Io exercito,
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a bombardeira vomitava, sem ser esperada, as suas 
bombas de 120, que arrebenta vão no centro do $gam- 
pamento , produzindo a morte e a confusão.— 27 . 
Chegou á Curuzú o vapor S. Paulo , coin duzentos 
e tantosinannheiros e fuzileiros navaes para reforçar 
a esquadra.— A ilion fda  madrugada, algunias 
forças paraguayas quizerão approximar-se pela es
querda, protegidas pelas sombras do matto. Forão 
porém, prescnlidas pelas avançadas brasileiras, e 
íompendo nossa linha um vivo tiroteio, obrigou-as»—  - - - - -  - - - -  iam. v i v u  M i u i c i u ,  u u i i & o u - a s
a retira r-ae apressadamente.— O Sr. Barão do Her* 
v a i, que já havia feito juncção com as forças do 
or. brigadeiro David Canabairo , passou o íbicuhy 
no passo do Mariano Pinto com 2.300 homens.— O 
Sr. Marquez de Caxias passou revista a duas bri
gadas da 2a c 3a divisões. As manobras forão execu
tadas com toda apromptidao e elegancia; fazia im- 
pressao o aspecto de mais de 3,000 bomens postados 
em Jinha e formando uma especie d& trincheira en
feitada por sete bandeiras rôtas, denegridas e al
tivas do furor das metralhas. Essas preciosas reli- 
qmas allralíião tanto as iras dos vandalos da Ame
rica , que logo o ouvio misturada ás vozes do
general e dos officials que Iransmittião as suas or
dens a de (o nação de uma bomba que, felizmente, 
nao arrebentou , e que poderia ter causado sérios 
eMragos.— « Os compulos mais sisudos da quanti- 
nnde de enfermos que ora conta o 1° corpo chegão 
sempre a um numero bastante impressionavel Só 
nas ambulancias e enfermarias do í° corpo cxistiâo, 
«tlé hoje (28) , 3.229 doentes, sendo 1,488 nas am- 
hmanoias < 1 o acampamento, 1,290 na enfermaria 
central , 125 na enfermaria do Passo da Patria, e 356 
ua do Itapii u. Note-se que -abi não incluí muitos 
aoentes, que já forão removidos para as enfermarias 
oe Comentes. Quanto á mortandade, é para lamen- 
iar*se cjue o mez proximo findo, em relação ao de - 
Janeiro, aiigmenlasse algumas dezenas, prefazendo 
um lodo de J39,a 140 mortos. No 2° corpo não é 
menor o numero de doentes...» (Jornal do Çoimn
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correspond, de Tuyuty, de 8
N este m ez  : Continuou a subscnpçao patriótica para
a caixa de donativos aos voluntários que se fòrem 
alistando na capital do Rio Grande do Noite, da 
qual é thesoureiro o Sr. * major Joaquim Ferreira 
Nobre Pelerica. Ultimamenle subscreverão^ para a 
mesma caixa os Srs.: Fabricio & G. 200$, João Evan
gelista de Vasconcellos 200{f, vigário José Paulo 
Monteiro 2008 , Cândido Marcolino Monteiro 1008 , 
Cunha & Medeiros 50,?, Dr. Tbomaz M. Cavalcanti 
308. No município de Soures, o Sr, capitao Joao 
Gomes obtivera a quantia de 400j'para o mesmo íirn, 

i! tendo esperança de obter m ats.- A epidemia de fe
bres paludosas de caracter pernicioso, tern rarefeito 
consideravelmente as fileiras de nosso exercito ein 
Tuvuty. O menor numero de doentes que diaria- 
ôiénle recolhem-se á enfermaria central é de cem a 
cento e dez ; havendo dias cm que baixào cento e 
sessenta e tantos enfermos! O que tem feito especie 
cm muitos medicos é a manifestação rapida da hy- 
dropisia geral em alguns individuos, enfermidade 
que tornando-se rebelde ao tratamento, decide do 
infeliz em Ires e quatro dias. Os medicos, com a 
dedicação e zeio com que curão de seus semelhantes, 
têm colhido os melhores resultados de cura. A 
maioria,* porém, dos obitos que figurão no stgumte 
resumo, forâo doentes que, recolhendo-se mori
bundos, perecem poucas horas depois de recolhidos 
á enfermaria central. Movimento da enfermaria cen
tral: Exisíiào em 31 de Janeiro 797, entrarão de i 
a 20 de Fevereiro 1,964; sormna 2,761. Curados de 

' l  a 20 do corrente 717 , transferidos para os hos- 
pitaesde itapirú e Comentes 642; faliecêrão de 1 
a 20 124; existião no dia 23,1,278. O níunero de 
124 mortos por espaço de vinte dias, cm um cres
cido numero de doentes de febres 4e caracter per
nicioso e de outras enfermidades graves, attesia o 
zeio e cuidados com que são tratados. Os Rev. pa
dres Serafim Gonçalves dos Passos Miranda e o ca
puchinho Frei Salvador são incansáveis em admi-

*32
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ntstrarossoccorros espirituaes. A enfermaria central 
(do 1° exercito) compòe-se de 11 enfermarias de me
dicina e 4 rle cirurgia. As de cirurgia têm numero 
regular de doentes; as de medicina, porém, têm 
numero excedente ás forças de um medico; porque 
cada facultativo tem diariamente para visitar 116 e 
120 doentes!— Durante o mez seguirão para o Rio 
da P ra ta , corn destino ao nosso exercito em ope
rações no Paraguay , 1,362 praças, sendo : no dia 7, 
pelos transportes Presidente e S. Paulo, 600; no 
dia 9 , pelo Teixeira de Freitas , 300; e a 21, pelo 
Itapicurú , 462.—No acampamento dê Curuzú con- 
strpio-se um espaçoso e fortissimo reducto guarne
cido por 32 peças de grosso calibre. — Lê-se em uma 
folba'de Montevidéo : « Lopez tira partido de tudo 
quanto póde prolongar sua resistência ; formou 
ultimamente uma companhia de 75 mulheres, das ' 
quaes nomeou as mais valentes e inteliigentes para 
os postos de officiaes, inferiores e cabos, exacta- 
menle como nos mais corpos* do exercito. Ha al
guns dias , passando um soldado por um official, 
fez-lhe continência militar;' mas admirado da bel- 
leza do seu superior, coniernplou-o mais detida- 
mente e reconheceu que erá sua mulher. Levado 
pela affeição, ia lançar se nos braços do official; 
mas este , indignado de tanta audacia da parte de 
um soldado razo , mandou-o prender immediata- 
mente. »

MARCO.
I. O Sr. Visconde de Porto-Alegre seguio de 

Tuyuty para Curuzú, onde reassumio o commando 
do 2o corpo de exercito, até então commandado 
pelo Sr. marechal Argollo, que deixou aquella po
sição muito melhorada a lodos os respeitos, prin- 
cipalmente no que se refere a fortificações, guar- 
necidas de 40 bocas de fogo.— 2* Officio do com- 
mandante em chefe da esquadra em operações: a Com
inando enf chefe da força naval do Brasil em ope
rações contra o governo do Paraguay. Bordo do

O* 6« 3
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vapor Trinceza, em frente ao Curuzii, 2 de Março 
de 1867. Ill”0 e Exmo Sr. Hontem á tarde .reassumio 
o comrhando do 2° corpo de exercito o Exmo Sr. 
Visconde de Porto-Alegre, e hoje pela manha me 
mandou apresentar o Paraguayo Eusebio Azahara , 
soldado do 4° batalhão, de infantaria do exercito 
inimigo acampado em Curupaity, que esta madru
gada se passara para nosso acampamento. Mandei 
procederás precisas indagações, depois do que o 
reenviei ao, citado general. Junto apresento a V. Ex. 
o auto das declarações por elle feitas, e com sua 
leitura ficará V. Ex. intelligenciado de tudo quanto 
revelou. Entre as declarações minuciosas que fez 
esse passado ácerca das forças do exercito inimigo, 
avulta a da morte do general Diaz , um dos chefes 
mais importantes do mesmo exercito, e talvez a 
sua melhor espada; declaracao *que veio confirmar 
a noticia ha dias propalada a respeito do falieci- 
mento daquelle general. Felicitando a V. Ex. por 
essa noticia, que julgo importante , prevaleço-me 
da opportunidade para reiterar a V. Ex. os meus 
protestos de verdadeira estima e consideração. Deos 
guarde a V. Ex. Illmo e ExR° Sr- conselheiro Dr. 
Affonso Celso de Assis Figueiredo, ministro e se
cretario de estado dosnegoc os da marinha. Joaquim 
José Ignacio, commandanle em chefe interino ('). »

(*) Eis a declaração da transfuga:
« Disse charnar-sè Eusebio Azahara , natural da 

Assumpção do Paraguay, onde .resido sua familia, 
na rua Vinte e Cinco de Dezembro.

« Que pertenceu anteriormente á marinha e de
pois foi transferido p ra o batalhão 4°, com man
dado rçelo major Duarte.
, « Que esse batalhão e mais Ires são a força que 
guarnecia a posição de Curupaity, formando um 
total de 2,800 homens.

« Que mais á retaguarda ha tres regimentos de 
cavailaria, cuja força ignora.



dousQbanl)ardoPs°d»er fUgir t6Ve de alravessar a nado
Isto podia ler acontecido na realidade no is vinhi 

lotalmente despido e cheio deferidas.
* Perguntado por que razao se nassái-i rou

fratoseU 7 a  mnffnaltta f1*3 alimentos> reunida"a’máos 
gárâo-ò a Isso traballl° I " 6 lhe davão, obri-

■ fieneQUmVnel?quant0 a Yrstuario, era tal a escassez 
K f , ’r r „ E  ^econicçara, por ordem- de Lopez, a
fazePr roupa 6 b° ' e pelles de carnéiro para se

« A respeito das fortificações do Curui>ait'r disse
t t T J  * > »
volante. ’ 32 ’ 24 e 68 ’ e muita outra artilharia

« Qu6 os fóssos das tr incheiras são de 4 varas 
de largura por 2 de profundidade. »

A respeito dos torpedos disse, « que o encarre-
°* collocar tinha sido Victim! ha joucos ~ 

pessoas.Um expIoSao ’ em <I,ie perecêrão varias -
« Que ultima mente tinhão trazido de Humaitá 

alguns torpedos, que forão collocados no rio do 
lado da barranca do Paraguay.

muitoUefa<taes°nibaráearaeUtOS da es1uadra lêm sido
b2mba* tinhâo alcancado até o ' 

mano- d « ií!/i»V 0l'dlV  s.!(l LoPez c,llii o seu estado-
^  * » « * ? ' * *  por es‘lltocos al8UM'
, “ um dos bombardeamentos da esquadra, 
tendo se apppoximado da bateria o general Diaz
ímianUrv »u,lia no nieio do seu estado-maior’ 
e quátl-o s^]d?dósaeS ’ 6 íer,,,do Ò 111081110 general

« Ditiz , assim ferido , foi conduzido para a casa 
do telagrapiio, e logo que Lopez soube do occorrido,

I86JÍ - Março 35
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— O Sr. marechal Alexandre Gomes de Argollo 
Ferrão chegou ao acampamento de Tuyuty, elogo 
tomou conta do commando da Ia divisão do inrm* 
tarja, que estava sob as ordens do Sr. brigadeiro 
Andréa, removido agora para o 2° corpo, para 
com mandar a 5* divisão de infantaria.—Chegou a 
Curuzú, vinda do Alto-Paraná , a canhoneira Ma- 
racanã.— Até hoje forâo libertados, para o fim es
pecial de servirem no exercito, 636 escravos, sendo 
27 com parte da quantia de 100:000# offerecida por 
S. M. o Imperador; 268 que pertencião á nação ; 
217 offerecidos por particulares; 69 pelos conventos 
e 55 remettidos pela repartição da policia.— Fundou- 
se , em Corrientes, a repartição fiscal, sob a oi- 
recção do Sr. Gamboa.— 3 . Bombardeamento de Cu- 
rupaiiy. » Commando em chefe da força naval do 
Brasil em operações contra o governo do Paraguay. 
Bordo do vapor Princesa, em frente ao Curuzú, 3 - 
de Março de 1867. lllra° e Exm0 Sr. OsParaguayos
nestes últimos dias passados para os dous corpos 

----- ------------- ■■■■■■ ■ ............. - *
manaoii-o transportar para o Passo do Pa u , onde 
falleceu , ha seis dias pouco rnais ou menos.

« Lopez ordenou que o cadaver do general Diaz 
fosse sepultado na Assumpção , e que defronte da 
casa onde residio em Cúrupajty fosse levantada 
uma cruz de madeira; sendo que tudo se fez se-
gundo suas ordens.

« Ao general Diaz succedeu no commando o co
ronel Alen , Paraguayo de nascimento.

» ' « Que o Semanario dá ao exercito de Lopez 100,000 
homens, porém queelie calculava que apenas teria 
46,000. »

Depois de tomadas estas considerações 5 o Paia- 
guayo pedio um lap is, e fez um esboço das ba
terias de Curupaity, e da posição das peças e forças
que o guarnecem. a '
1 Servio este esboço para o bombardeamento no dia 
seguinte, com que o almirante brasileiro, como 
jogo de entrudo} regalou o exercito paraguayo.



do nosso exercito trouxerão noticias tão satisfac- 
torias dos eííeitos que os bombardeamentos da es
quadra produzem sobre os acampamentos inimigos, 
que me induzirão a dispor para o dia de hontem 
um destes bombardeamentos , tão forte quanto me 
fosse possivel. Era o dia destinado para redder a 
divisão da vanguarda, c o mais proprio, portanto, 
para manobras de mais alguma importância. Ou
vidos os conselhos dos-chefes das 2a e 3a divisões, 
Alvina e Cosia , e do capitão de fragata director da 
artilharia Henrique AiHonio Baptista, assentámos 
em um plano facil de executar-se , e com o qual, 
poupando o mais possivel nossas guarnições , po
deríamos grandemente offender ao inimigo , regra 
quê me tenho imposto nesta campanha. O tempo 
nâo permiltio que levássemos hontem a eífeito o 
que tinhamos meditado. Hoje, porém, amanheceu 
o dia brilhante, vento fresco pelo S., e temperatura 
agradaveL Desde a madrugada fazião os Paraguayos 
um forte cánnoneio contra o i° corpo de exercito; 
ordenei à^Forte do Coimbra que lançasse algumas 
bombas sobre o acampamento do P<vu onde Lopez 
ordinariamente se esconclé; e passando-me para 
bordo do Beberibe , fiz signal â 3a divisão para 
seguir ao seu destino ; erão 8 horas e 15 minutos 
da manhã. Logo que esta divisão ficou pelo meu 
travez , mandei que a 2a divisão começasse o com
bate. Chamei á falia o Magé e Parnahyba, e des
tinei lhes lugar na retaguarda das duas divisões. 
Ás 9 horas e 10 minutos-o fogo era geral e bem 
nutrido nas duas linhas, sendo acompanhado pelo 
meu navio, onde arvorei logo meu distinctive, 
pela bombardeira Pedro Alfonso, e por duas chatas, 
14 ao todo. A manobra feita foi a seguinte: Segiuo 
ávanie a 2a divisão , descobriu a bateria de Guru- 
paity, fez-lhe fogo por alguns minutos, e foi dar 
fundo encostada á malta do lado do Paraguay, por 
sobre a qual lançou suas bombas em cima dos 
acampamentos inimigos. Seguio-se pela mesma 
fôrma a 3a divisão, Durou o bombardeamento por
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espaço de i l/2 hora: nào tivemos 0 maisleve pre
juízo. Muitas das nossas hombas arrebentárào em 

, diversos ponto3 occupados pelo, inimigo. A resis
tência que este oppôz foi muito diminuta , e não 
passou de 12 tiros, alguns dos quaes derão bem 
perto do Bahia , do Colomboe do líeberibe em nue 
eu estava. O 2° corpo de exercito secundou*nos 
com 0 fogo de suas bati rias', como costuma Se
gundo me communiea 0 tenente-general Visconde 
de Porto-Alegre, leve elle l morto e 4 feridos dos 
quaes 2 gravemente. Além > dos officiaes do ’meu 
estado-mnior, aco.mpanhárão-me o capitão de fra
gata Bapiista, 0 capitão-tenente Cu trim e 0 Io te
nente Stepple , ajudante do chefe de divisão Eli- 
siario.que está em serviço longe da esquadra. Tenho 
fé muito robusta de quo 0 bombardeamento de 
hoje produzio grave damno ao inimigo a quem a 
morte do general Diaz, as muitas moléstias e pri
vações que sotfrem e a tenacidade corn que 0 per
seguimos , muito deve ter desmoralisado. bizer a 
V* Ex. que todos .>e portarão como devião neste 
bello dia , é repetir;lhe aquilio que V, Ex. sabe e 
que allamente aprecia. Deos guarde a V. Ex" 11 i».o 
e Ex"1® Sr. conselheiro Dr. A. Celso de Assis Figuei
redo, ministro e secretario de estado dos negorios da 
marinha. Joaquim José Ignacio, commandanle em 
chefe interino. » - 4 .  Para bordo do transported 
vapor S. José embarcarão 328 praças que vão en 
grossar as fileiras do nosso exercito em operações 
S. M. 0 Imperador, acompanhado de seus sema
nários e dos Srs. ministros da marinha e da g u e r r a  
assislio ao embarque, visitando depois oV an s- 
porte , que seguio para 0 seu destino .- :í. a es
quadra aura contra Curupaity até ás 10 horas da 
manha; em seguida os Paraguayos atirão bambas 
contra os Brasileiros na.Lagòa Piris; estes re s 
pondem com vantagem. As 2 horas dà tarde a es
quadra bombardea activamenle Curupaitv até 
5 1/2 ; continuando 0 bombardeio pausado até o 
horas, activando muito 0 fogo pouco antes de fln-
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dar. Ás 6 horas da tarde começou a esquadra a 
fazer togo , terminando á meia-noite.— 6. O Sr.

presidência da Republica 
^ F̂* Pr* Couto de Magalhães, presi

dente da província cie Malto-Grosso, orga’nisava com 
ramdez umadivísão para operar no Alto-Paraguay, 
e já tinha concentrado na capital 3,000 homens, que
dP ^ lT ' à°  JUilt0- aoJ io Cuyabá r- a ‘um quarto ae legua da povoaçao. Nossas forças em operações
ao sul da província havião avançado sobre Niôac 
Hoje espalhara-se em Òuyabá 0 boato de que as 
guardas avançadas havião sorprendido as avançadas 
do Paraguay, junto ao Apa, e fizerão nellas grande 
mortandade. A nossa flotilha compõe-se de cinco 
navios de guerra e doze chatas.— tf. Toda a noite 
levou a esquadra atirando de instante a instante 
contra Curupaity, aclivando-se das 5 ás 6 horas da 
manha, hra Tuyuty a descoberta oriental sustentou * 
forte guerrilha. O inimigo, reconhecendo, tatvez 
por oculo de alcance, ou porque fosse grande 0 
alvo de doze cava-lleiros que fazião séquito ao nosso 
general em chefe, 0 bom partido que poderia tirar 
da qccasiâo, atirou algumas bombas sobre 0 nosso 
acampamento, e uma delias veio em tão certeira 
d irecçaoq u e, rastejando poucos passos defronte 
do Sr. coronel Fonseca Costa, chefç do estado-maior, 
foi esmigalhar-se 11 um banhado proximo, chegando 
a molhar aquelle coronel e a obriga-lo a apear-se 
do cavallo, que, espantado, refugou e empinou- 
se nas patas. O Sr. coronel Fonseca Costa ia bem 
perlo do Sr. Marquez de'Caxias, que pouco antes 
de cahir a bomba adiantou-se urn pouco, talvez 
impellido pelo dedo de Deos, que entendeu pre
servar-nos naquella occasião de um lamentabilís
simo sinistro.—-9. Pela manhã, 0 Sr. Marquez de 
Caxias, acompanhada pelo Sr. marechal Polydoro 
e por muitos officiaes superiores e subalternos, foi 
á capella do Passo da Patria ouvir uma missa por 
alma do marechal Barão de S. Gabriel, que falJèceu 
na província de S. Pedro do Sul.—Os Paraguayos
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hoje estiverâo endiabrados, e não cessárâo de atirar 
bombas para o nosso acampamento de Tuyutv A 
razão principal dessa diabrura é o ter-se mudado 
para o Potreiro Piris a 1» divisão de infantaria.- 
commandada pelo bravo general Argollo, que foi 
render a 2a divisão da mesma arma , e de que é 
commandante o Sr. brigadeiro Jacinlho Bittencourt 
us nossos inimigos nào perdem vasa ! O bombar
deio continua, e já  produzio a morte instantanea 
de um soldado nosso e mais dous ferimentos; ha
vendo mais um contuso ou ferido pelo despedaça
mento de uma bomba nossa ao 'sahirda boca de 
logo. A dirt-ta do acampamento, tendo uma guarda 
ou Piquete correntino de ir occupar a posição que 
Jbe fora assignaiada, avançou descuidosa’ e sem 
explorar uma matta que deixava á retaguarda. 
Delia sahio repentinamente uma forca de cavallaria 
paraguaya, e carregando pelas costas o piquete de 
Correntinos, matou-lhe um ou dous homens, fez 
prisioneiros um alferes, um sargento e um soldado 
perseguindo os outros até que outra forca os pro
tegeu.— O r d e m  do  nu do  Sr. Ma r q u e z  d e  Caxias
PROHIBINDO O JOGO NOS ACAMPAMENTOS. « O u a r t e i -
general em Tuyuty, 9 de Março de 1867: Ordem
h í L . l ! ! -61, °. j°g0 - a .mais odiosa das paixões numanas, o vicio que peiores males acarreta á so
ciedade , por ser o vehiculo de lodos os crimes é

Pr0.hibid0 pelas leis e regulamentos 
militares, too  precisava entretanto que assim fosse 
£ »  ser cohibidq pelos Srs. officiaes que prezào’ 
os seus brios e tem aspirações na nobre carreira
m  enpnaaÇa râ?'f°  °® cia! fJue j°ga> alélJ1 de incorrer íín Ja  na d® infracçao de ordens, dá mãos exem- 
plos aos soldados, e rouba uma boa parte do tempo 
que poderia ser tão bem aproveitado em proprio 
Na„eíjC10 dopaiz edos que lhe são subordinados.

0 teniP.° mal gasto, as noitesper- 
cinHnae n «vlg®aSj  os. distúrbios, a quebra de dis
ciplina , o peior dos inconvenientes. O máo exem-
pio, o$ vícios adquiridos, a quebra de dignidade,
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a torpeza e a miséria, finalment©, que os aguarda, 
taes sao as funestas consequências do iom? O of
ficial que passa as noites a jogar nos acampamen tos, 
é indigno do commaiidar soldados-, não llies po
derá fallar a linguagem do superior, que deseja 
ser obedecido e respeitado; nào poderá merecer 
a confiança dos seus*chefes, porque naquelle vicio 
dá elle constante men te provas de falta de pundonor 
pela infanna de que muitas vezes se vê obrigado a 
lançar m ão , adquirindo hábitos de mentir e es- 
quivar-se, portanto, ao cumprimento dos sagrados 
deveres que lhe impõe a nobre profissão das armas. 
S. Ex. 0 Sr. Marquez, marechal e coinmaifdante 
em chefe , sente ver-se coagido a usar destas ex
pressões para desviar os Srs. officiaes (bem poucos 
ielizmente), que , consta-lhe entregarem-se a esté 
degradante vicio : manda os admoestar para que 
se cohibão delle; e recommenda muito terminante
mente aos Srs. commandantes de corpos, que tran- 
screvão nas informações sobre a cooducta civil a 
respectíva nota no nome dos que são dadds a este 
vicio, afim de ser tomada na devida consideração.’ 
O coronel Joáo de Souza da Fonseca Costa, chefe do
estado-maior.»—50 . O Sr. Marquez de Caxiascreou 
um corpo de atiradores, armado de espingardas 
de agulha, e que se comporá de 500 praças ti
radas d’enire os melhores homens dos diversos ba
talhões do 1« corpo de exercito, commandadospelo 
capitão prussiano Meyer, ha muitos annos mestre 
de tiro na escola militar do Rio de Janeiro.— 55.
O exercito do Sr. Barão do Herval principiou a sua 
passagem para a margem direita dolbicuhy: pas
sou a brigada de Bagé e 0 Io batalhão de guardas 
nacionaes.— O Sr. Washburn, ministro americano 
no Paraguay , veio ao quartel-general do Sr. Mar
quez de Caxias, onde se demorou até a manhã do 
dia 14 , esperando pela chegada de uma canhoneira 
americana, com despachos do seu governo (*),—

{*) 0  correspondente de Buenos*Ayres escreve ao
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Jornal do Commercio, em data de 27 de Marco o

seguinte: > 0
« No dia II ã tarde apresentou-se em frente de 

nossa linha , inclinando ã esquerda (nossa) ffm 
parlamentar paraguayo.As avançadas brasileiras 
nzerao-lhe sentir que não era esse o caminho dos 
par amenlanos , e então, inclinando-se ao centro 
da linha defronte da divisão oriental parou a 
sufficiente distancia. Indo á falia um official sonhe

? ^ " h1]lir,islr0 "orte-ameriíano íotaiaguay, o Sr. Washi3iirn , que nédia t e r  uma
conferencia com o Sr. Marquez de Caxias.

« Transmitlido o recado ao general em chpfe 
geando o parlamentar no ponto que occtfpava ’
n s í  w rS 0ndeu que esíavra pi-oiupto a receber o Sr. Washburn, mas só a elk ‘ teener

« A resposta pareceu dura aos dous officiaes m 
■ raguayos que servião de parlamento , e a ouins 
pessoas; tendo alguns jornaes dito que também
devia vir o Sr. Berges, ministro de Lopez Ç o 
ffihp mais velho deste, que tem cerca de It ánnos 
de idade. Chamao lhe por gracejo o principito.

« Certo de que unicamente seria recebido se 
viesse so o Sr. Washburn resolveu-se a vi? só® 
zuiho, isto é , sem nenhum acompanhante Dara 
guayo, pois da parte do Sr.ltfarquez tinha ido a 
“ «!“ lro.°  Sr- coronel Fonseca Costa c‘hefe

do" M l í S  foi encaminhado á barraca
corteziá, offerecendo-lhe sua hospedagem11 Jlie o 
ministro americano aceitou. P 19 ^ue 0

« Derão*se as providencias para evitar c o m m n  
meações inconvenientes, e também para atos ar

f f S . Che,e M1° « suíeílofe, m



p a ra s K  v irX l‘V0 qUe deu 0 Glinistro americano 

que esteve D0S tres dias

. J ^ l l o c Z ' S i o  ser eui8 tnns2m .v e ! r y ^  d°
que sobre esses douspontosS m S t o f m , 0 
blicado. A é cm dialoiro rH nm 1™ : °  ® P?-
fravida. .Que seria se ^ K ^ n t m f i n X  
tivesse mterceptado as co m m uninaeXs e x X n ■>l  f a 
«ma conversação enUte-en-téu ?9es-exter“M de
n essa conferenHa1" ^ ° ™ ar do I» 9 realiheute houve 
e n ib  dèvéí  ̂ reserva-b ’ ° P°r oMe’ é meu direit0
sncíoPDor S n X  ,de > se vinha autòri-bac,° P°r ^°Pe / » ou com qualquer ruirão cm qph
nome , o Sr. Washburn tinha decla rJo quX nâo
0 umco objecto da sua vinda era sal er o esiado Hn

?"« «“ « c?mo “e i i . coutgas do Biasil e cio Rio da Prata íinhào tiHn
01 Jem do seu governo para offerecer aos bell ice 
ram.es. Parece que nesse sentido apresentou o 1? 
Washburn uma nota que trazia escripta e na mni 
pedia lambem faculdades para receber e responder
á sua correspondência diplomática esi ° nder
uor esc"ri D?oC°nema T  Í°Í . ^ n d i d a  laconicamente por esciipto pelo hi. Marquez, e o seu eontpndn
Ao°n3° dha sor outro (Iue informar o Sr. Washburn 
de nao haver por ora intenção de aceitar-se me-

ten fad °o fp T 4 u ay ^ erra a quenos ,evárâo os at'

o « a - a a  q ? * * »
mi0eSlahSiS3eihPoej!? X  e3perar pelas communicaçòes 

i aÍ2ia he erao leva(las Por uma canhoneira* doseu paiz. ■
n J m e f n £ arquez conv'dou-oentão eavalheirosa- 
!u®nP a d â  ̂ n o «eu quartel, e n’uma barracaque 
lhe fez preparar, todo o tempo que quizesse, e

l H í  - Março •43
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ahi de facto permaneceu o Sr. Washburn até a 
manhã do dia 14. Não chegando até essa data a 
canhoneira , elle regressou ao campo paraguayo.

« Tendo estado ires dias juntos, e sendo o Sr. 
Washburn bastante loquaz , 'ou mesmo muito facil 
na emissão cie seus juizos , muito de novo ouviria 
o Sr. Marquez, porém muito mais de inconsequente 
e de contradictorio.

« As correspondências accrescenlão quer elle ora 
exaltava os meios que Unha Lopez para resistir , 
ora o dava cm uma situação desesperada, e que 
os alliados podido explorar, fazendo-lhe algumas 
concessões. \

« Se não é isto verdadeiro , é vcrosimil, do que 
pôde concluir-se que pouco proveito podia tirar-se 
da vinda do ministro americano ao nosso acampa
mento. Em compensação Lopez receberia nella o 
desengano.

« Todos os jornaes e correspondências mencionão 
a habilidade diplomática e a circumspecçào rigida 
mente militar de que deu provas o Sr. Marquez de 
Caxias por essa occasiào.

« Austero na emissão cie seu juizo sobre Lopez,- 
seu exercito, seus meios, seus aggiavos aosv ai* 
liados, a decisãò destes de o expeihr do Paraguay, 
o Sr. Marquez nunca deixou cie ser commeciidò. 
Na declaração dos eleihentos com que contava íoi 
c laro , sem jaclancia, chegando a offerecer ao 
Sr. Washburn , que parecia manter duvidas, for
mar lhe o exercito para que verificasse por si 
mesmo.

« Em summa, nenhuma iliusão deixou que o 
ministro americano pudesse levar a Lu pez como 
resultado da sua vinda. Failou simplesmente a ver
dade, só ....

« Entre as varias declarações que muito polida
mente fez o Sr. Marquez de Caxias ao ministro 
n&rte-americano ? cita-se a de que não podia ach 
mittir novas visitas de S. Ex, por aquelia fórma,
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J 4 .  Ás ál horas da manhã, teve lugar a entrega 
solemne da insignia de cavalleiro da Imperial Or
dem do Cruzeiro i que foi conferida ao I® batalhão 
de infantaria pelo governo cie S. M. o Sr. D. Pedro fl. 
A ceremonia fob tocante e o dia mui bem escolhido, 
O anniversario natalício da nossa virtuosa e que
rida- Imperatriz foi no exercito em operações no 
Paraguay saudado por todos como um garante de 
prosperidade e venturas ao povo brasileiro. A nossa 
boa imperatriz symbolisa o anjo da caridade que 

-est;l sempre de azas estendidas sobre o coração bra
sileiro. A ceremonia da entrega da insignia con
s is ts  no seguinte: Logo que compareceu o Sr. 
Marquez de Caxias acompanhado pelo Sr. marechal 
Polydoro , ao lugar em que estava postado o I<> ba
talhão de infantaria , mandou que este formasse em 
quadrado , e ahi entrando com o com mandante do 
1° corpo de exercito , com o chefe do estado-maior 
e coin o commandante do batalhão, fez ler o de 
ereto que conferia a insignia. Ácabada a leitura ,- - -   _ „     i__ — —
attentos os inconvenientes de cruzar parlamentos 
entre linhas que se tiroteião a todas as horas, isto 
afóra outros motivos moraes que lhe manifestou.

« A obsequiosidade com que o general em chefe 
brasileiro tratou ao ministro dos Estados Unidos, 
foi completada com alguns presentes, muito esti
máveis naqueilas paragens, que lhe offereceu á sua 
partida , e ainda rnais com as demonstrações de 
honra que lhe mandou fazer.

« Fi i o mesmo piquete do general em chefe, com 
o vistoso uniforme que ha pouco se lhe f z e que 
os jornaes d’aqui muito elogiãò, que acompanhou 
o Sr. Wash hum até á distancia conveniente. Ap- 
parecendo ahi uma escolta paraguaya, ficou (di
remos) extasiada, vendo os tr in ta ‘formosos sol
dados do piquete (todos Rio-Granclenses), tão rica 
e tao militannente trajados como os melhores do 
exercito-francez , montando, além disso, briosos 
cavallos..,. »
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o Sr. Marquez de Caxias dirigio estas palavras ao 
batalhão : « Que S. M. o Imperador, concedendo ao 
1° batalhão de infantaria permissão para usar na 
sua bandeira daquolla condecoração honrosa, or
denava que essa honra perdurasse emquanto um 
soldado houvesse daquelles^ que recebêrao-a, e que 
o nosso augusto imperante tinha subido a graça 
imperial a ponto de entregar ao cominandante desse 
balalhão a propria insignia de seu uso. Que se a 
honra era grande pela concessão, era ainda maior 
pela gentileza e espontaneidade daquella dadiva , 
e que depois dessa honra irnmensa, os soldados 
do Io batalhão guardassem tanto aquella bandeira, 
que preferissem morrer todos do que entrega-la aos 
inimigos do Império.» Depois disto o mesmo Sr. 
Marquei de Caxias levantou muitos vivas a S. M. o 
Imperador , á Imperatriz e â familia im perial, e 
entregou a insignia ao batalhão. .0 nosso bravo e 
sympathies ten.-cor. Peixoto, ainda confundido de 
enthusiasnio e gratidão pela munificência imperial 
para comsigo e os seus companheiros de gloria, 
respondeu ao Sr, Marquez de Caxias: « Que aquella 
bandeira seria zelada e defendida, emquanto hou
vesse do 1® batalhão de infantaria um soldado para 
derramar a derradeira goUa.de sangue.» 0 hymno 
brasileiro coroou toda esta seen a commoveiile, e 
diversas bandas militares irmanárâo-se num a sau
dação harmoniosa e esplendida á integridade do 
Império, á pessoa de seu augusto imperante e ás 
honras da bandeira vietoriosa. Findo este aclo m ar
cial e brilhante, d irigio-se o Sr. Marquez de Caxias 
ao seu quartel-generalonde foi comprimentado 
por todos os officiaes-generaes, superiores e su 
halternos-que se acharão presentes , e esse compri
mento queria dizer uma eloquente manifestação cio 
exercito brasileiro ao seu general em chefe’, para 
ser opportunamente levada ao conhecimento de S. 
M _ a Imperatriz.—Em festejo ao anniversario na
talício de S. M. a Imperatriz , determinou o nosso 
almirante que, ao meio-dia, formassem em circulo
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os vasos da esquadra brasileira, embandeirando

ssarw&r.xsrr “ífnhoneiras J/age, Parnahyba e A raquaru ’ n „, P t  
cumpno; esta ultima lançou no campo inimiso n ,4  
bomba contendo proclamações impressa “ Im m e 
se mostrava ao povo paraguavo que a gu’e m  nâo 
e.teita contra elle, mas ao tyranno oSe n esíra
nlfosoAqsohla, b1?nibaJ° 'i Preparada deqmodo engi nnoso, sob a direcçao do Sr. capitão rio froo^ta
quadril’) * ■ » » / ,  director da.aVutSarla « 1  £quaara ( i a ,  as baterias brasileiras do l<> corpo

no( bojo :a pr°ClamaÇã0 qUe a ultima bomba levava
« Paraguayos! Não é a vós que o Brasil faz a 

guerra! k ao despola, barbaroe sanguinário une 
vos rouba a lib e rd a d e a  honra e a vida; q u e  
rante a paz, qae a todo o transe conservava o Irn-
& ! nvadi0-a ferro e /°S° a província de Matto- (jíosso, assassinou, roubou, estropiou seus inermes 
habitantes, de quern jamais recebera offensa al«uma* 
tomou como o mais infame dos piratas os navios
que. navega vão á^ombra da fé dos tratados, e re  
uuzio a esciavjdão inoffensivos passageiros.

« Paraguayos r Sois escravos desse despola. Dir- 
nos-heis que podeis^comirrerciar iivremente iro- 
canuo °s produclos das vossas fadigas e vossa-in- 
luligencia por generos que vos tragâo a abundancia 
< riqueza e a satisfação de iodas as necessidades 
dos povos cultos e das sociedades modernas? IVãof 
u producto do vosso trabalho vai enriquecer os 
inesouros do déspota, e ai de vós se os reclamásseis* 
be nao vos curvásseis para rectber a carga com 
que vos retribuem! ^  1

« Porventura conheceis vós, Paraguayos, os&pra- 
zeres da íamilia? sois porventura senhores1 dos
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vossos lares, dos vossos ternos filhos otr seus na- 
turaes proteetores ? Nâo! vossos filhos sâo escravos 
do supremo ; a compressão preside á sua educação 
civil e moral; as virtudes domesticas não existem 
paraelles ; a vontade do déspota é sua lei suprema! 
Vossas filhas são as odaliscas destinadas ao harém 
do sultão , e aqueíla que escapa tá prostituição não 
póde, sem que o íyranno o permitia , aspirar ás 
doçuras do matrimonio , base sagrada da familia 
que a religião abençoa e a sociedade reconhece 
como seu primeiro elemento de existencial

« Ê .vossa porventura a vida que o Altissimo vos 
concede? Não! A um leve aceno do monstro , de 
vossos lares sois levados ao campo de batalha , 
dizimados por nossas baias, e os cadaveres dos mí
seros insepultos que a morte liberta do jugo de
baixo do qual viverão, ahi ficão servindo de pasto 
ás féras das vossas selvas.

« O miserável sacerdote que em nome da religião 
do nosso Deos de bondade, todo piedoso, todo 
misericórdia, vos exhortava a morrer pela causa 
do vosso selvagem tyranno, promettendo-vos a 
resurreiçao do corpo em vosso l a r , quantos dos 
vossos concidadãos mortos vos mostrou elie resus- 
citados ? Prophela im pio, rasgou as paginas dos 
Lvros santos, que só nos promeltem a resurreicão 
no tremendo dia do juizo final.

« Com prebendeis vós o que é liberdade , o que é 
direito individual e de propriedade? O que é direito 
de pensar e de communícar o pensamento? O que é 
a igualdade perante a le i , e o que é a responsabili
dade legal? Nâo. Paraguayos!

‘A Estes hellos dogmas, que do alto do Cal vario vos 
forão legados pelo Santo dos Santos, são letra morta 
para vós todos!

« O supremo o quer ! O supremo o manda! É este 
o codigo das vossas le is!

« Paraguayos ! Não foi o Brasil que vos deu exis
tência political Não foi o Brasil que exterminou

./



de exercitoatwárão aos Paraguayos 49 granadas 
f  t,vef̂ Ê®?° resposta 3; -  Guardas nacK squê
“e " im Í » m íiS S " 8 u íe íto ft i1f f i  S f c

J S L 'v " ' í f t  &  » V ' » - S S Í f t

contingentes que em differentes OMasiôes marchár5o 
para a guerra, tem nos campos do Para«uav Kt a 
Paranaenses pagando o seu tributo de sangue!-*8 
Houve em Buenos-Ayres uma conferencia entre*! 
Srs.generaes Mure e Flores, ministros do K í  
Fortunate de Brito e Pereira Leal, e cinco rnffi
o potentado que vos queria absorver, como fa
zendo parte do antigo vice-reinado de Buénos-Zres
argfnUnf? de parte integrante da actual na®  

« Gomo, pois, quererá hoje o Brasil sunnrimir a
vossa independencia, arrancar-vos a nacionalidade que elle proprio vos alcançou ? e
. * Brasil é demasiado grande, a sua constituição 
probibe a annexação de paizes estrangeiros. * ’
, * desejo é a paz, a segurança das suas 
fronteiras, as boas relações com os seús vizinhos 
cuja prosperidade, longe de prejudica-lo, concor
rerá para o melhor desenvolvimento dessas im- 
mensas e ainda inexploradas riquezas com que o 
dotou a natureza. H

* Hf11? Paraguayos, apoderai-vos dessa féra que 
vos domina, atirai-a para longe de vós, donde nunca 
possa vo! tor a perturbar a vossa felicidade, e cowl 
depois a nossos braços, e vinde cimentar uma paz 
duradoura, em que sejão só consultad» s os razoavei* interesses vossos e nossos.
.* ^8^ de sangue; succumba a tyrannia, e trium- 

phe o bem da vossa patria.
« Viva a nossa santa religião. •
* ” vao 0 Brasil e o Paraguay unidos.
« Viva a liberdade dos povos. »c. 6. ^

IM- Março
t e:'C i:- 1
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tros do governo argentino. Corria 
reunião fòra resolver-se sobre a { 
diaçâo offerecida pelos Estados-Unic 
plenipotenciários encontrarem-se í 
navio de guerra americano; mas qi 
commum accôrdonão aceitar a nu 
Sr. vice-almirante J. J. Ignacio, a 
seu chefe dè estado-maior, o Sr. <
Elisiario, desceu ao Passo da Patr *
servou até o dia 24), afim de diri 
das tropas que se destinâo ao Alto-] 
a sua ausência ficou como chefe a 
quadra o Sr. AI vim. —No vapor Cruzeiro do Sul 
vierão dos portos-do Norte i coronel, 1 tenente- 
coronel, i  major, 5 tenentes, 3 alferes,2 cadetes 
e 322 praças para o exercito, e 13 ditas para a 
armada.— 2 0 .  Subio a Itapirú a canhoneira Wasp, 
chegada ao Passo da Patria no dia 18 , e seu eom- 
mandante passou ao campo de Lopez com despachos 
para o Sr. Washburn.— 81 . S. M. o Imperador as- 
sistio , no arsenal de marinha, ao embarque de 381 
praças que seguirão para o Paraguay no transporte 
Alice.— 8 8 . Embarcarão , com destino ao 3o corpo 
de exercito, o 14° batalhão de infantaria comman- 
dado pelo bravo tenente-coronel Wanderley, o pes
soal de uma bateria de campanha ao mando do Sr. 
capitão Mallet, e alguns officiaes decavallaria. Com 
estas forças embarcârão o 1° cirurgião de commissão 
Dr. Joaquim Mariano de Macedo Soares, que impor
tantes serviços prestou no 1° corpo de exercito , e 
os 1°* cirurgiões, também de commissão, Eufrasino 
Pantaleão Francisco Nery e Embirucsú. 0 embarque 
teve lugar no Passo da Patria, na canhoneira Hen- 
rique Martins e nos transportes de guerra Duque de 
Saxe e General Argollo. (Depois juntou-se o vapor 
Chu&.) Assistirão ao embarque SS. EEx. os Srs. Mar
quez de Caxias, marechal Polydoro, vice-almirantè 
Joaquim José Ignacio e suas respectivas comitivas. 
A ílotilha expedicionária largou do Passo da Patria 
ãs 111/2 horas do dia e deu fundo no Itapirú ás 7

Março
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horas da M oite. sem novidalfe. ^ p 3 .  O Cormo 
P a u lis ta n o  publicou Im quadro demonstrativo dos 
contingentes que da província de S. Paulo têm se- 
guidjo para a corte com destino ao theatro da guerra, 
a^sde 9 de Novembro de 1866 até esta data. Vê-se 
rdesse quadro, que no prazo indicado têm seguido 

1,124 praças; sendo: voluntários da patria 82,volun- 
tanos do exercito 72, recrutas 688, designados 146, 
substitutos 196, para a marinha 40.— 2 4 . O 3® corpo 
de exercito ao mando do Sr. general Barão do Her- 
val, principiou a transpôr 0 Uruguay. A brigada 
commandada pelo Sr. coronel Severino 'Ribeiro 
101 a primeira que acampou no território correntino, 
formando a vanguarda do exercito.— 2 5 . O 3o corpo 
de exercito, transpôz 0 rio Uruguay, passando
?(LSe?mo temP° em S. Borja e Itaquy em força de 
a,000 homens, todos fornecidos pela província de 
S. Pedro (*). A divisão Portinho, com mais de 3,000

() Para que 0 paiz possa bem apreciar a extensão 
dos sacrifícios feitos pelo Rio Grande do Sul na 
presente guerra, transcrevê-se em seguida um bem 
escripto artigo do jornal R io-G ran dem e  de PortoS 
Alegre: f

« 0  3° corpo de exercito ao mando do SrrBarãéf 
do Herval pisa já terra estrangeira. O estandarte bra
sileiro tremula nas approximações de novos campos 

* de combate. .
« Honra á província!
« Em 1864 concorreu com 2,418 praças para o. 

exercito do Sr. Barão de S. Gabriel, que formá- 
rão 0 núcleo desse bravo exercito acampado em 
Tuyuty.  ̂ , *

♦ Ém 4 -de Agosto de 1866 a força rio-grandense 
em armas era de 14,287 praças.

« O 2® corpo de exercito ao mando do Sr. Vis
conde de Porto-Alegre levou ainda 6,000 rio-gran-
denses. -

« Um batalhão de voluntários e o corpo de po
licia da província reforçárão 0 exercito de Tuyuty.
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homens, se incorporará ao 3° exercitj 
do Herval leva quatro brigadas e um 
tilharia de 6 bocas de fogo. Os con 
brigadas são os Srs.: coronel Hi] ;
coronel Sezefredo, coronel Severii 
tenente-coronel João Nunes da Silva 
Pernambuco aquartelárão todos os ce 
nacional do município da capital, c( h 
8° batalhão, que aquartelou no dia

« Em Í866 , 400 praças reforçárão a > 
exercito. Em Í867, 4,000 Rio-grandent _ : \
o Uruguay e se presião para a luta.

« Recapitulando teremos :
1864. . 2,418
1865......................  19,287
1866. 400
C >rpo policial e voluntários 600
1867. - . . . . . . . .  4,000

26,705
« Não incluímos as guarnições e a policia local, 

t ã o  mencionamos os filhos da província que servem 
na infantaria de linha, na artilharia. e que com- 
poem em sua totalidade os quatro regimentos de ca- 
vallaria de linha.

« Damos esse numero para as deserções, e consi
deramos o tributo pago pela província englobado 
na somma de 26,000 homens.
. « Não é calculo exagerado, são os documentos 
officiaes que fallão mais alto do que nós.

« Quando uma província , que conta uma popu
lação inferior a 400,000 almas, se sangra em tão 
pesado tributo, ella merece do governo e de suas 
irmãs uma attenção solicita ; ella lustra-se no mar- 
tyrio dos erros ae que não foi senão victima, e 
victima resignada e muda.

« A organisação do 3° corpo, a sua passagem para 
território estranho , é um fácto.

« Honra ao povo Rio-Grandense f............. »
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lha expedicionária o vapor de guerra 

trouxe mais 16 officiaes de cavallaria, 
s h onicá o dia 22.) — 2 0 . A fiolilha ex- - 
í 1 vantoú ancora de ltapirú ‘ás 5 1/2 
tabá, e ás 6 horas da tarde passava por 

ade constava que ha uma pequena 
iguaya. Ás 7 horas deu fundo.— 2 * . 

omeçou a navegar ás 6 1/2 da manha, 
4ia passou pela barranca em que em- 

rpo de exercito. Ás 4 da tarde passou 
oampamento do mesmo 2° corpo , e 

b iti.—* 2 8 . O vapor encouraçado Rm it, 
recebido os necessários reparos das

avarias que soífrêra em differentes combates, partio 
hoje, e vai de novo reunir.se á nossa esquadra 
em operações no rio Paraguay.— A flotilha começou 
a navegar ás 6 horas da manhã, e deu fundo ás 9 
junto da alta e linda barranca da margem esquerda 
do Paraná, tres léguas mais ou menos abaixo da 
Tranqueira do Loreto. Perto deste ponto, em que 
derão fundo, ha uma grande e bonita estancia de 
creação. Suppõe-se ser este o ponto em que a força 
expedicionária deve de embarcar. — Os cholericos 
exietentes no hospital de ltapirú, em numero de 
sete, forão transferidos para uma quinta C h ácarita , 
que tem uma bõa propriedade, e foi alugada pelo 
Sr. Marquez de Caxias para fazer um hospital. — 
2 9 . Manifestárão-se factos de cholera-morbus no 
hospital de S. Francisco da cidade de Corrientes 
(Confederação Argentina). O Sr. Dr. Luiz Alvares» 
lo cirurgião do nosso hospital militar do Rosário, 
fez immediatamente montar duas enfermarias es- 
peciaes fóra do centro da cidade, uma no Estalero (a 
cargo do Sr. Dr. Macedo), e outra nas Baterias (a 
cargo do Sr. Dr. Reis).— 3 0 .0  Sr. Barão do Heryal 

- acampou no Povo de Alvear.— 0 Sr, conselheiro 
Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, chefe do 
corpo de saude, acompanhado de seu assistente , o  
Sr. Dr. Agostinho da Silva Campos, foi visitar a 
enfermaria da Chacarita, e examinou a todos os.
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choíericos individualmente. Por esta occasão o Sr. 
conselheiro lembrou a applicaçao do vinhc gene
roso quente, como aconselha Boudin, e svsyiio 
viagem para o exercito de Tuyuty, afim de pr>- 
mover uma reunião de todos os medicos para ac 
cordarem nas providencias que convinha tomar, 
no sentido de conjurar o mal . ou diminuir os ef- 
fcitos da epidemia. Desde hoje começou a en
fermaria a receber os choíericos que erao atacados 
no Itapirú, transferidos em vapores (*).— 31. O Sr. 
Dr. Pinheiro Guimarães, de volta de Cornentes, 
trouxe o necessário para montar o hospital da Cna- 
carita, vindo também o respectivo pessoal: director, 
o Sr.major Luiz Eduardo de Carvalho; almoxarife, o 
Sr. capitão José Antonio da Costa Junior, seu fiel, 
um amanuense, um enfermeiro-mór ? um destaca
mento de 40 praças para delle se tirarem enfer
meiros e serventes, um fornecedor com todos os 
artigos precisos para dieta dos doentes, e igual
mente os Srs. Io cirurgião Dr. Domingos José Freire 
Junior, 2°,cirurgião Dr. Carlos de Oliveira Bastos, e 
o pharmaceutico Wencesláo Mtiller, que veio acom-

(*) Dias depois, desenvolvendo-se esta epidemia 
na ilha dos Palmares, no Cerrito e Curuzú, forão 
também transferidos para esta enfermaria muitos 
choíericos, suspendendo-se esta transferencia quando 
ella, tomando um caracter geral, provou que o iso
lamento era medida improfícua diante de sua mar
cha caprichosa. Eis o mappa official do movimento 
geral desta enfermaria, de 28 de Março até 23 do 
mez de Abril. Entradas: existião no dia 28 de 
Março 7; entrárão de 28 de Março até 23 de Abril 
272: total 279. Sahidas: Curados 156; fallecêrão 78; 
total 236. Ficão existindo 45. No numero dos falle- 
cidos achão-se incluidos 19 individuos que reco- 
Ihêrão-se á enfermaria já cadavéricos. Calcula-se 
<em 1,700 soldados e 168 officiaes roubados ao exer
cito brasileiro, por essa moléstia fatal, em menos 
de vinte dias!
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una ambulância de medicamentos, 
jsoal, vierão depois: Rev. capellão- 
itonio de Almeida, e o secretario da 
r. alferes do 15® de infantaria Consten- 
los Santos— Neste n t t z : O Sr. BArao 
anisou, por Ordem do dia, oâ çom- 
arnições e fronteiras da província de 

s P,,! rt., peio seguinte modo: Fronteira geNunfes,
,p o Sr. tenente-coronel José Joaquim 

-V,,., 0 . s  Borja, com mandante o Sr. te* 
josé Rodrigues Ramos; Itaquy,com- 

r. maior Virgílio Alipio de Figueiredo: 
uVuffuavãna' commandante o Sr. tenente-coronel 

iFeliciano Ribeiro de Almeida; Alegrete .comman
dante o Sr. major Venancio ^ sé  Pereira; 
do Livramento, commandante o Sr. major Alexanare 
ri ̂ Nascimento Frasao; S. Gabriel, o Sr. capitao 
Thimotheo Faria Corrêa. A fronteira de Qnarabim 
i  MTOomto ficão ainda sob o commando ímme- 
diato do Sr. general Canabarro , não obstante este 
nao Doder prestar o menor serviço.-rDacapitalda 
província deS. Pedro do Sul embarcárao para o Rio 
Pardo com destino ao 3o corpo de
teria de artiltíeiros allemães, commandada pelo Sr.

aig? g&ftsAZ 2 W S ? -*»-
ÍuTpâragimvas. Lê-se no J o rn a l da V ic to r ia : « Des
de o principio da guerra têm os Paraguayos perduto 

rnmhate i9 590 mortos, 7,893 prisioneiros, 88- 
is° de artilhar ia , 87 bandeiras e uma enorme 

ímantidade de espingardas, espadas, munições , 
haoaeens etc., etc. Se accrescentarmos a 

?«tn 17 000 feridos que devem ter tido, e quejpro-

cito paraguayo perdido 44,183 homens, M  
perdidos pela moléstia.» ^

(Continúà fia  Q uarta Parte*) g
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25 de Maio.—'Tomada da cidade de Corrientefc ̂ elò 
general Paunero.  ̂ v

11 de Junho.—Qrande-combate naval no Riacliuelo „
‘ Janho pela esquadra brasileira ao mando do che- , 

fe de divisão Francisco Manoel Barroso
17 de Agosto.—Jornada de Yatay, onde forao com- 

pletamente derrotados os Paraguayos pelas forças 
ao mando do general Flores.

18 de Setembro.—0 exercito paraguayo, intrinchei- 
rado na Uruguayana, rende*«se á discrição.

1 8 6 6 .
31 de Janeiro.—Uma divisão do exercito argentino 

rechassa, no Passo da Palria, consideráveis forças 
paraguayas sobre o Paraná. v

10 de A b r il .— Ataque feito pelos Paraguayos coiltra 
as forças brasileiras na ilha fronteira a Ilapirú.

16 de Abril.—Passagem do exercito alliado para o 
território paraguayo no Passo da Patriâ.

2 de Maio.— Combate na margem do Estero-Bellaco, 
donde os Paraguayos forao repellidos.

24 de Maio.—Batalha ganha pelo exercito alliado em 
Tuyuty, contra todas as forças paraguayas, que 
o vierão atacarv deixando estas seis mil mortos.

11 de Junho.^ Derrota de cinco mil Paraguayos pe
las forças argentinas em Yataity-Corá.

16 e 18 de Julho.—Ataque iniciado pelas forças al- 
liadas sobre as trincheiras paraguay is em Tuyuty, 
conseguindo apoderar-se de varias peças, fazendo 
desalojar o inimigo de suas posiçòes.

4 de aetembro.— Tomada do forte de Curuzú pelas 
tropas brasileiras sob o commando do Visconde 
de Porto-Alegre. v

22 de Setembro .—Ataque levado pelos Brasileiros e 
Argentinos sobre as fortalezas deCurupaity.

18 de Novembro.—Chegada do Sr. Marquez de Ca
xias ao campo de Tuyuty.
Rio de Janeiro Typ. Universal de Laemmert.

Épocas gloriosas da tripllee aiUança.
1 8 6  8.


